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Io 1 0Rt»ria. 
O Conselho Director da UKIXO CONSERVA- •    A lei da 11 d 
ÜNIAO  CONSEKVADÜKA 

DOKA, em sessão de hoatem, resolveu diri-jaontreoi 
gir-se a todos os sem correligionários da 
província para pedir-lhes que nio tomem 
compromissos antes de licar doQuitivãmente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do nada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará oatfto 
a rosponsabilidado de organisar aquella lis- 
ta; nfto olvidando jamais o sou primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaesoom os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 
P. A DOTRA RODRKíOBS. 
MANOBL ANTOHIO DOARTB DB AZBVBDO 
RODRIGO A. CA SILVA. 

T.diivm, cuapro notar, q'io tliru-aii ratío tiví- tumenio da diohsiro, rj(fr«í e-píoi»*» devaro ««r eo- 
r»ii) c» no.-».» ln(íÍ8Udore» par» «««ir. |iroj.)d.)r, «m- lubiiUpidim, npropriadu á uatartz» umb im «spo- 
b. ra LSO «DgulMsm o melhor oamiabu. _       1 ,ul ^mHe coattaato, qa».   oomo vimos. Mm olgum» 

R" pr^oino distiogair ctttio a ijiiatr,.olo do lo!»{Ho   «oim do «ontracto da motoo. 
dr «arviço. mouado a. UgitU^o eritrangair., eojoi j     N„u a^0< , obrig.içío do lo«»dor alo é só d» f»- 

ondoquer que se aohai-se. não seodo íiolto oimuju-ipnnJipios   Ik-am   iinima «z^oatuH, e o   ooatraotu da   Mri 0(im„   .la dar ; oansogointeníent»,   »«m   offenaa 
nSo   pagasse   . m dobro tudo  qu.nto .lev-sa» ao | looaçSo de serviçga que   o nc«f,o leglUador qoi» ra-   d^ prin(,ipi0ll d<, direito «oeitos pela legialoçüo doa 

i Outubro de 1837, so applioav»! » a 
f<.itf>«   coro   estrangoiro, sujaitava o ln- 

0»dui',   qua   «o ilesiiedia aam jmta   dUia, a pri 

locatário, e, »o nffo tivanse com qiu! pagar, «pruria   golar. 

BOLETIM DO DIA 
Locação de serviços 

O illustrado   deputado   conservador,   sr 
Esoragnolle Taunay,  discutindo ultimamon 
te o projecto de lei laobre ocaçBo de serviços 
«pjeito á apreciação do parlamento,  fez va 
ciai referencias k opinião do sr. dr. Antônio 
Prado sobra o assumpto. 

O #r. Taunay dirigia-se ao ar. dr. AntQ. 
nio Prado, pedindo a sua opinião a respeitt, 
e obteve deste a seguinte carta, que foi liia 
em parte por aquelle illustrado deputaco, 
quando proferia o seu importante dtscursi: 

3. Paulo, S8 de Miio de 1884. 

IHm. • amigo ir. Taonay. 

Respondo i «na carta d» 19 do eorrente, n» 
péde-me  para dar opinião • manifestar as nnl 
idiaa a  respeite  d» elabmçSo da uma nor l« de 

looefCo da aorviço». / 
'Aeaedeado d* bom grado ao aan pedido, iaitar 

ma«ba> a enunciar opinilo sobre o» pon i mais 
importantea da reforma por que deva pasat^a noa 
•a logialaçlo aobra a matéria, opiniío q ;»ó pide 

reeommaadar-ao ia peaaoaa sompetentea Amo írue. 
te da alguma exparienoia do trabalho .rre nesta 

província. \ 
■ Ha earaa 4a 15 anãos que cultivo o cafvom bra- 

«M UUUa-M u>ini»« «olunla da s»nia Hidianü : 
tato iaporU dizer, qoo oa oontraotoa dod^na co- 

lonoa. at* IfTO. aram ragalado» palaa la[àa 13 de 
Setembro da 1830 a da 11 da Outubro def^7, sen- 
do, oattò, modiíaadoa, agondo o regime^da lei vi- 

ganta 
Tanto ao domiaio d» logialaçlo anWior, oomo 

no do aetual, jjimaU utiliai-mo dos recwoa logae» 
•atabeleaidoa par» garanti» d» bo» «fouçlo do» 
eontraeto» da looaçUo da arvijoa perita dos lo- 
cadoroa ; antrataato, maia da um» vaAria recor- 
rido a aaaaa meios par» obrigal-oa »o^nprimoBto 
doa aaua oontraotoa, ao alo antandaitfqaa oa re- 
eoraoa lagaa», além da eontranoa i| prineipioa 

gereae da diraito aonasgradoa paUfisUçío do» 
povoa  aulto»,  ar»m inteiramente jaeiasas para o 
Alto 4a garantirem oa direitoa a inl^»»aa do lo- 

Sa^aada » lai da 13 da Setembro d%30. que re- 
galava «a eoatraatoa, h»vendo »d rtamanto, no 

• todo. •• om p»rta. d» qBanti» eontrb|da, quandü 
o laaader neg»va-aa á proataçio (Vforviçoo aam 
rosttUir oa roeebimentoi adiantad 
matada do quo m«ia ganharia ae 
traoto, o jui» do pai podia eoaatra 
o «oa davar. eaatigan^o-o aorraa 
prUM,  a. dapoia  da   tta» oorraoç. 

o l^cador de gr-ça todo o tempo quu faltasce para o 
complemento do ocntraoto, «eudo, ua reincdenoia, 
oondcmoado i prisSo, o a trabalhar em cbraa pu- 

blioas, oo á priaSo com trabalho por dnua aonos. 
A lei do 15 d« Março da 1879, iuspirou-ae om 

priueipiot mas respeitadores da lib>rdada indiví- 
doal, mas, nem por isao, d inu de apartiir-S'i das 
regres de direito estabelecidas pala legialavii doa 
povos oaltus relativameate ao oaotracto da looagSo 

de serviços.' 
Segundo a lei vignnte, o Icador que sa aoseatar 

do prédio rústico nem justa causa, e o que, por- 
maueceodo no eslabalecimaoto, nio quizer traba- 
lhar, inoorr'ri na pena de prisSo por 5 a 20 dias, 
prisão que 8) resolve p g^ndoo locadur Si u dnbido, 
ou haveodo quem seja ãador por esse debito ; e 
nio dando-se nenhum dessi-a casos, cumprida a 
pena de priiSo, seii ibrig.do a volta, ao  aorvico. 

Reiocidiodo o loeador em ausentar-se, <)« em níti> 

querer trkbilhar, lhe é imposta a pena de prUâo 
pelo dobro doHempo da primeira, e, ae reincidir 

segunda ver, o o, ntracto oonsidera-ae ipso facto 

resolvido, assim oomo gi nio quizer voltar so ar. 
riço, depoia da cumprida a primeira a aeguada 
pena. 

Uatabsleee também a lei vigente a prisSo preven- 
tiva  até o jolgamsnto,  qoando alguns  locadore« 
Étllaetifamente ausentarem-ee aem justa e»nas, oui 

~ nservando-se no prédio ruatiao, nSo quizerom tra- 
ialbar. 

§ 

As disposicdas acima menoionedas, oomo reauraoa 
agaea para obrigar o losador da serviços i eumprir 

o sen eontraeto, slo eontrariae aoa prine'pios de di- 
reito qoe aa UgislaçSaa doa povoa eultos applioam 
ao eontraeto do loeaçSo de serviços ; e, além disso, 
aa pratica, sSo intairaments ineffloaaes par» os fins 
a que se destinam. 

Contrccto de lo^evSo ■ a servíçoo é aquelU polo 
qual ama das pxrlea obr<ga-i<e a fazer para a outra 
uiuii COBSH, ou a praatar-lha algum serviço, medUn- 
ta om preço convonaioiaio.   (Vita Levi) 

Ou diraitoa o obrigaçSas qne dacorrem iln tn eon- 
traeto sSo oa ssgniates : 

Para o looador, o direito de exigir o preço dos aer- 
v ços prestados, earreuponilanio a ease diraito a 
ubngaçSo do looatario psgir   o  i>;»oo «mtraotsdo ; 

Para o locatário, o direito de exigir do looudor a 
prestuçlu do serviço, aorrespoudeado a easo direito 
a obrigayCo do looador pre^tir o serviço, sem pre- 
juízo da au* liberdade individual e da aoa dignidade 
de hemam. 

Para regular estia relaçCoa oivis entra locatário 
o loeador a legisluçSo doa povoe soltos oflfcrece todas 
aa garantiaa ia partes oontraotantaa. 

M^s, o «oatracto de looaçSa de serviço» regulada 
pelo nosso direito reve«ta-«e de ootro aaraotor' 
víxto como, h^vaudo adiantamento de uma qoaatia 
por parta do losatario, o loeador nfio ae obriga, 
por» eaimplesinente, a prestar serviços ao locatá- 
rio, mas a prestai oa de muda qua possam ollas, se- 

gundo o preço sontractado, pagar ao losatario a 
quantia adiantada 

NSo ha, portanto, neste caso, entre aa partas 
oontractiint s, apaaaa reUçdas d) looador s loeata- 
no, maa também ae de motuaute e mutnario. • 

Ora, sendo diversas as ralaçSis jaridicaa entro as 
partee oonlraotaatee, diversas devem aer as regras 
pelaa qnaes ollas tem de aor regolüdna. 

Dahi, » diffarença entra » nossa IsgialaçSo s a 
do» povos ooltoa  a respeita d»  losaçla da aarviços. 

Hottto, os eontraeto» da looaçlo do serviço» earl» 
rHguladoa excloai'amanto palaa rsgraa do direito 
propi iaa da aoa mataria,di»pen»ando-aa » legialsçfo 
especial qne oa oontraotoa oom adiantamento exi- 
gem para garantia do credor -locatário . 

aam pagar » 
piiase o oon- 

0 a cumprir 
aimente «om 
iaefficazea, o 

FOLHETIM 

A DAMA DE COi 

roa 

PRIMBIRA PifíB 
I 

A pena 4a prialo. «orno meio de forçar o loeador 
a praatar os aarviços sontraotadoa, é attentatoria da 
liberdada individual, sendo prÍDeipio oorrenta em 
direito qoe nemo ad f^ctum prcecise compelli pottst 

E' preciso notar tambam, qoe ha impossibilidade 
material em constranger alguém a prestar aeiviçoa 
quando nio o quer fascr. 

Os jarisoonenltos distinguem entre as obrigaçSes 
da dar a aa de fazor. Gm consaquencia das primei- 
ras, o em oartoa casos, o devedor  podo ser forçado 
matoriaiiiitiu.u ~  „—.»—-». yu.-u™.»--,™ Km.»., ,- 
nio assim em conseqüência das obrigaçSaa do fazer, 
aa quae», em eaao algum, admittem o tcnstraagi- 
mento material, embora as partea eontraotaates te- 
nham ooncordado nessa ooadíçio, qoo se reputa oon- 
trari» i dignidade humana e i ordem publica. 

Esta theori» é oontormo a natureza d»" eousas, i 
joiiaprodencia moderna e ao diteito remano. 

Segundo alia, tudo redox-ae, no easo da falta de 
exoeuçío das obrigai8ía do íaxor, em obter a oon- 
demnaçio daquello qne recnsa-ao a oompril-aa ao 
pagamento doa projoisoa eaosados por essa falta. 

Masioni, no sen oommenUrio ao código oivil ita- 
liano, f»i » seguinte dietincçio oetr» a lotaçio de 
cooaaa o a da aarviços : na primeira, o loeador qoe 
nio cumpre » obrigaçío de antragar ao loeatario a 
eon>» looada pód» «or constrangido a ontregal-a, ao 
passo que o looador de aarvlçoa nio podo ser a ns- 
trsagido a prestal-os, por qoe nemi patatt cogi ad 
faetum, sendo, em VPZ disso, obrigado a satisfazer o 
damoo aaosado ao locatário 

K' olaro, poia. qoe a noasa legislaçio sobro looa- 
çto do servlçoa, tanto » vigente oomo a antarior, 
eatabelaflitndo a pri«So oomo mflin eoeroitivo para 
obrigar o loeador a prestar oa serviço» contraatadoa, 
apartou-»» do» prioolplo» de direito applioaveií, 
nesta nateria pai» legislaçio do» povo» cnltoa. 

—Vamos a oa»» da baronesi. 
—Onde mora «11» f 
—Roa de Madama. 
—To ma lev^a lá>... 
—Som duvida. 
— H amahamal» í 
—OndaaatiaUat 
—No pateo, am franta ao qoarto do porteiro. 
—Paia b»m, o porteiro b» da tomar oonta dalla. 

Tomrmoa om oarro a vamoa dapiaeaa isaaad» era. 
d» Garennea. Sa ali» ta »oeit»r, voluramo» p»r» 
bnacar a tua mal». 

—Vamoa. 
Pasaava om carro vaaio. 
joiisno a Oenovavs entraram aaila. 
A pobre m«çi fali» eaforçoa violentoa par» p»re- 

rar calma a mesmo alegro, ma» sd » aonsagot» êom 
moita dilllsaldad», porqo» aaatia-aa oppnmida   por 

A prisio do loeador,   como meio  de obrigal-o ao 
cumprimento do san oontraoto, segundo a nossa le 
gialaçio, é inteiramente insfflcax. 

Havendo impossibilidade material da obrigar o 
loeador a prestar oa serviços oontrastadoa quando 
elle roonsa-aa » iaao. qual a garanti» qua » de pri- 
alo «ffereoe ao pigamanlo d» sna divid» par» aom o 
oredor-locatarío ! 

Nenhuma abnolutamante ; a. tanto o legislador 
reconheceu a iaefficaoia daaaa recurso, que, na ao- 

gonda raiuademia, aonsidsron o eontraeto ipio 
ficto resolvido. 

Em fa«or desta opiniio temos » experioneia. 
Muitos faien leigos detta proviosia tem raaorrido 

ta que   tenham  obtido   rasaltadoa   salisfítorioa d,, 
emprego desse recurso extremo. 

Salvo om ou outro caso om qüe da priaío pódp 
surtir o effaito dosejado, em regra ella só serva para 
de.asroditar a colonieaçio partitular, apresentando 
falsamente o colono perante o estrangeiro oomo um 
pari* da sociedade brazileira, quisi equiparado ao 

escravo e snjelto aos rigores de uma legislaçio es- 

pacíal. 

povos caltus, póie olle ser eanstrangido mats>íal- 

meate >nanu militari a dar ao oredor-loeatario a 
quantia qne estiver a dever-lhe. 

H' oluro, porém, qoo, mesmo neste oaao, a prisio 
do loi dor nio deve sar considnrada rema pena. ou 
oomu maio ooeroitivo para a proataçio do» isrriço» 
oontractadea ; .-■ r", apenas, om» detençlo paeaoa' 
do Iroador, aomo se pratica no oommeraio. segoad" 
o art. 343 do dosreto n. 737 de 25 da Novembro da 
lb50, quando o davadur domiaíliario tanta anaantar' 

aa furtiramonte, ou mudar de domisílio Mm atian. 
eia dos oradorea, 

Como no commercic, a ditançio do looador oea- 
sará pelo pagamento da divida do locatário, pala 
fiança ou deposito pelo decorao de Ü maiea de pri- 
sio, pela penhora ou embargo de bens eqoivalantea 
à divida, ou peia prestaçio affaotíva dos serviços 
contraatadoa. 

Em muitos easos, este recurso legal nio aeri ef- 
íicsn para garantir planamente o direito do loeata- 
rio ; em caso algnm, porém. » detençlo peaaosl do 
loeador, nestas condiçOos, po lera aer allagad» aomo 
offenaiva da sua liberdade individual, tanto maia 
qaando ella nio oonstituiri, como acunteoe coa » 
prisio da lei vigente, um regimsn especial appli- 
a»d > i locaçtu de serviços, víato oomo a nossa le- 

gislaçio nio sdmítta a priaio p r divida». 
Além da detooçio pessoal db looador, pôde a lei 

aetabaleser outro» meios indireatoa para garantir 
»o locatário a quantia qne adiantar ao tocador, ou 
» qne esto estiver a dever-lhe, meios ji eonaigna- 
doa pela lei de 15 de Março de 1679, se bem qne 
inoompletamenta, como eejam : eonaíderar como 
índiiipeneavel para a validade do aontraclo de loaa- 
çio de serviços » aprasentaçio de documento qua 
prove nio eatar o loeador eojeito » obrigaçío de 
cumprir eontraeto anterior, a eatabelaeer panaa ri- 
goros is contra os locatários que ooatractarem prea- 
taçio de serviços iudependentémeata deaa» condi- 
çio, oa que aedniirem para aan serviço a admittiram 
ou consentirem om soas casas, fatendas oa estabe- 

lecimento», indívidaos obrigados • outram por eon- 

traeto de locação da serviços. 

Limito-me ao qn» fiia exposto, porque ma pareoa 
ler essa a pirte maia irnportanti; da reforme a faior 
n» Iri do locaçio de eerviços, » qual, entrataato, 
precie» de muita» outra» altaraçSM. toda» aubordi- 
oad»» i distineçio, qne julgo esseacíal, eatra ae 
oontraolo» »em adiantamento da dinheiro a aa aem 
adiantamento. 

Sou oom verdadeira aatim» 
San amigo eríado obrigada 

AXTONIO Patao. 

Em vista do exposto, é eata « minha opinio ao- 
bra a reforma da lei d» looaçio d» sarviço». nesta 

parte : 
E' proewo distinguir entra o «ontracto de locaçio 

do «orviço», puro o siiuplos, o o contraato com adiaa- 
Umento de dinhairo por pirte do locatário. 

Para o primeiro, dave-se applioar, em toda » ao» 
exteneio, oa princípios qua regulam a matéria oa 
legisUçio doa povo» eoltoa, aom exelusio abaoluta 
da prí.io do locadbr como meio ooercitivo par» o 
oompnmanto do seu eontraeto, fleando, porém, »u- 
joilo 4 Sitisfaçio do damoo caosado ao looatario 
pelo inadamplemento do oootraoto. 

Par» o eontratto da IOMçS J de serviços com adian- 

' o a tarmé 

Reformada nesta parto » aetual lai de looaçio de 
serviços, aogundo o qua fia» exposto, o» interaaaas 
da lavoura, que instantemente pedi braçoa livrea 
para o trabalho, assim como oa ibti^ressea nio me- 
nos respeitáveis do immigranta, serio devidamente 

^M/^tHnRfl covmraw ua ciaujwi«« «*» T--1  
do» pala cauaa da liberdade individual do» locadoro» 
de aerviço» agricolas, gritam contra os rigores inú- 

teis da aotual lei de locaçio de aarviços. 
Com o tampo, o eontraeto de looaçio da serviços 

com adiantamento de dinheiro ao loeador hade dep- 
parecei ; para iaso, davem contribair—ae leia que 
sobvancíonaiem a introduaçio de immigrante» ; o 
tranaporto gratuito destas, dentro do paiz,pel»s e«- 
tradus de ferro e oompanhiss de navegação ; » dí- 
visio da terra «ultívadd, olfsreoando ao immigrante 
a propriedade delia— a immigraçSo expontânea, 
emflm, oom todas  as  anaa  esplendidaa vantagens 

A província do S. Paulo, votando aata anuo ama 
lei que garanta ao immigrante o pagamento da an» 
passagem, do porto da embarque na Europa até o 
•le S»ntos, dou um passo adiantado no aantido de 
attrahir a immigraçio expontânea, tanto ma<a 
qua do offareeeu maiores favorea ao immigrante 
que ee destinar 4 cultura <<a terra como pequeno 
proprietário. 

Aasim, tudo fax esperar qne, dentro de poucoa an- 
noa, msU província, a imiaigiaçio furasaerá aos 
cultivadores da café oa braços de que necessitarem 
sem quoos locatário» tenham necessidade de adian- 

tar dinheiro ao» locadurea. 

 -■■«■■—— ^- 

Canmra   Municipal 
Não houve hoatem sassfto por falta da nu- 

mero legal de vereadores. 
i 

Axylo de Meudlctdude 
Oo ar. dr. Hypprlito de Camargo reoeban.os, hoa- 

tem, » seguinte carta : 
< Constando -ma, por um talagramm» poblioado 

no Diário de S. Pauh da hoatem qne foi doatitaido 
da carga do ehofo de paliai» d» provinaia. apraaeo- 
me a oommnnieor » todos que o oarge oflaial qna 
deixo da axarcar, nada absolatamant» tem da oom- 
mom oom o projeoUdo Aiylo d» Uendicidade q«a 
pretendo foadar nesta aidade. 

«Peço, poia, a todoa que sioearamaata aa iatarao- 
aam paio Azylo, o aapeoialisalmo obaaqaia do oo»d. 
jovarem-me nio »ó oom aa»a contribuiçdao aa Aer» 
meti» do dia 13 no Jardim Fublioo, anjo Inaro, por 
valioso offereoimaato da digna Colônia Fraaaos», 
será dividido em parto» eguae» pel» inatitniçio qna 
pretendo erigir, a pala Booiodada da Beaafioaaai» 
da dita ooloaia. oomo alada, ao panaria aampéatra 
a Jundiahy qna postarlormoata re»lix»roi, viato 
ser-me ida» tix» muito am brava laaçar a pedra 
fundamental  do odiflaio a inaugurar aa trabâlhoa. 

«Neet» data mndo-ma da Secretaria da Peliaia, 
para ir residir a roa Mnaieipai, aaa» a. 17. 

<S. Paulo, 2 da Junho da ÜáSi. 
HrppoLixo M CaHAaao. » 

Roubo 
Do Espirito Santa da Boa-Víat» aaeravam, am 

data da 26, ao Diário de Sorocaba s 
a N» noite da 81 par» SS do correato am larapia 

aa iatrodusio na egreja a arrombou a caixa 4a aa- 
molaa do Espirito-Skato a lavon até o nltimo das 
rói» qua por U havia, ato aa aabaado ai alie fa» Ma 
ou má colheita. 

No dl» sogninta. a» missa, o paroaho, dando aoa» 
ta» ao povo do aemelhanta aaarilagío. alo poupou aa 
»»er lego aqnella alluviio da anathemaa tio aam» 
muna n» agreja romena. 

O qne nós extranhamo» foi qna alo aa ahawsaai 
uma autoridade para proceder » aorpo da daliato aa 
caixa, o qua ninguam tomasse providoaeiaa ae ia» 
tnito do dosoobrir o larapio, a qna a oaeo vao por 
ahi oahindo no esquecimento, dando arrhas a aovaa 
commettimeatos -, si nio soatra oa santos, aontr% 
os particulares. 

' oetoata- Qaem no» assegura qua o jogo qne aqui oetoi 
«r.^r^A     »—IM     A-   Io/I»»     nV» fna*»  n  MIM»*!  A*mta^m\tm 

Chamamos a attençio das aoctoridadaa aobra a 
easo o aobra aa jogatinas. > 

Concedeu-se privilegie por 15 annos a 
Ellis Carr, subdito inglez, residente em 
Londres, e representado por seu procu- 
rador Jules Geraud, para uso, gozo, be- 
nefleios e vantagens de um methodo aper- 
feiçuado de fechar latas que contenham bis» 
coutos ou qualquer outra matéria   alteravel. 

Idéa ntll 
Lê-se no Diário de Campinae : 
a Dea-sa hontem ama -euniio do «maragados das 

vi»a-farra»a Panliata a Mogyan», praaidid» polo ar. 
capílio Raymundo Prado, par» o fim da a» orgaai» 
«ar orna asaoaiaçio do aoooorroa a aoxilioo mutues 
entre oa ompragadoa das doas companhias. 

« A reunião foi ooneorridiaaim». A' msnhi dara- 
mos delia mais minnsios» notieia ». 

Serviço Positml 

Sa ta serva, 
lloaeio. 
atou Oeaovava 

exsla- 

I» delle I 

ar aa msams» faaa- 
iam» da oompaahi» 

—Maa. aa taaha om ing 
„.. Jsliaao. dopoi» do bro 

—Um lagar para mimf pe| 
viv»oidado. 

-Sim, a maamo am bom 
—Quando poderei tomar 
—Baia masaso. 
—iaao aaría folioidada 
—B ooalíauari» a das* 

-««a, tavfeon Vaadama. I 
Vlaí»»» V *• P'»""?    | 
ri: z:í:££l *** *•'«•. o» ^i ••* 
-LBaroaaa»  da ^'«^^g,. 

rallap* da Oaranao», 4 'T*" tl0 . BOç» oom nm 
-^aaaad.O^no^lJ'^^,,^» do ar 

luaf 
,       «UMo lavolnatarie 

"* >-««—4a á» Vadaaa f 
'   .suairal.   C 

MK« ooroo reap 
MatlWaalla 
3. Ford «fchoi 
Vaek'**!!^ 
Ká   Tr-.mm»! i 
D. Peioldt dl r 

H   Idaa * C. 
gdw. Johnsto^ 
Oattavo Ba«« 
Arbeehlo BH 

tdlaoo saoãã 

d» M»rqoex» do Breii- 
[aa  prooora um» d»m»  o» 

..der por U"-    A^"'- 
„ e filho tom-»» •<B.'"' 
Hlmmandaçio ha ** t»r 

MO-bwji    Convé- 

'■Br   lUisaiwafa»» ( 

A notial» dad» polo Pigaro tmha aido aomo  nm 
roto para ella. _ .',. I 

Raool   sob o peão de  uma   ueenaeçio  terrível I 
Raoul pratoI 

Ella. eortsmant». aio duvidava d» eu» innoo»»- 
ei», » jostç», porém, o jolgava colpado, porque 
.■Ia «atava na pri»«o. 

A pobre ««Ç» qoi» interrrgar Jnliano. 
E1U ai» onsava, », ocoaltaado as xoea magoas, 

—.aaatrava a aoa dOr. 
O^arro ahegao i ra» do M»d»mo o porou i port» 

do^f J"    dig88 vjmj.n,,. Soba d-prors». 
_To. soli», sia ven» ommigof E aa » ar», do 

flattnne» recoaor rooeter-maf 
—To lha diria, que vais da minha parte a qu» éa 

minha irmi   BI» ha d» «aober-to logo. 
Raesio nio aor recebida. 

IBTO Araato qoe ha» da aer. Aada dapraa»», 
medrort   E' «o toreeiro aad.f, » P0'*".»»^1*^ 

Oaaoveva   apoou 
«nbio » o«»ad.i 

a   »ooontro"õoi» JuTian», OMontro qoo oll» 
attriboia «o »«»»<»._ 

• so   do sarro,   ootreo na eae» o 

-Ula neutia-.moçio violení», 
nutra   oom Juliai 

i» dar am resultado a   sua ía- 

- Nio tenho. 
—Eotio, diser-me o sen nome! 
—A era. baroneia nunca uvio fallar em mim. 

Apresoatome. porque m.adar.qs-ia* vir, afflrman- 
ÕJ que alia preoia.va do uma dama do companhia... 
eo veoho offjrecer-me 

—Botre, mioba aenhor», qooir» esporor um pou- 
co. Voo prevenir » »r». baronei». 

Oenov-v» ontiou na ante-oamara, »ontoa-aa, a o 
eríado desBpparasau. ,    j. 

Sabamoa qoo a sr». baronesa tinha aido avisad» 
pelo filho. 

Nio podi». pois, deixar d« reoeber » moç», posto 
que fle*«ae oiloaita d» aelerid»da aom qoe o nago- 
oio liíih»-»* Brr»BJ»do. , ,»   »     i 

0 criado raoebeo ordem da levar » visit» a sai», 
foi bu»a»t-a a mtroduzío-a 

A baron»»» »»otía-se, nio eommovtd», ma» muito 
agitada, o eegoramfnlo nunea Uve motivo mais 
serio par» isso . 

A entrada em sua casa, de Oenoveva, da flih» de 
.eu irmio, d. menina que pelo >ò f»'to do sua exis- 
tência podia arrancar a «Ha o a Pulipp" om» he- 
rança ardentemente oobiçada. lio ardent.m«te, 
ao» P»r» OJtêl-» Felippo nio tmh» rooa.do auto 
om   miit.  «r»  «•"•»  g'»'».   •eoaweim^nte   ea 

PlQenovev», » despeito d» so» timidei natural o » 
He-p-ito do embaraço qoe sentia, oomprimooton a 
barooexa com moita graça- 

—Ella é bonita, tem »r distiaetoe a sua physio 
nomU •xprim» «  iniellig»o"i», p»n»oo   » «ra.   de 
aareanee: depoi»,   aaompanhando »» »n»» p»l»vr»» 
do om eorneo beeovolo. oiss» ! 

—A soebaraqaar fsllar ccmmigo 1 
 Sim, seahora. 
—Por qoe motivo f. . Mas, primeiramente quei- 

ra ««atar-»», .        . . ,v. 
Gí.ovev» tomou » »»deir. que a baroneia lhe 

indi ir» • re«pondeo : —_' — 
—Vaaha   aoreaostar-me i íta. baronesa MT» oe- 

-— , ^ i_ — V:.      I7.»lw.-.r*> 
eupar 

illa de tt«"Oi 

X 

í(io havia a*»»" f»oto »lgom» eoa»»de fiagalor» 
m» «aoesi» d» prodestiníçiemysteno»»? 

trodoeçao o» i»m 
-»< 

,  «aceaio'l» P''9<i•,'- 
aanoveva para» »  !>»"o a campainha no   «ndar 

indieado por J»!'»"». 
nm criado «bno-lhe a port». 
1" sr»   Barco»»» de Gera»n»»» perguntou   oll» 

am voa Iremol». 
_.R* aqoi, sim, sonaora. 
~Psd»r«í fallar eom ella t 

—Eatave li muito tempo ' 
—Üous annos, mioh» senhor». 
—E deixou o lugar ? 
—Siro, ^anhora 
—Por que motivo ? 
Essa pergunta fex a meç» corar. 
Eutrstanto, or» preoíso responder eom hesitar, 

sob pena d« faxar naaoar uma doseoafiança desagra- 
dável. 

Oeoovcva balboeion : 
—Tendo-ao iu»oitada um» diacuado entra a me- 

nina de Brennee a eu, psreee qoo oa ex»»di-mo. 
Eil» m'o f< i eeatlr om termo» tio duros, que a mi- 
nha digaidad» aio parmittio qna «a eoatiaa»taa 
am oa»» d» »r» marqnasa, 

Qoando fòi ae»» disenaslo 1 
— E-ta manha. 
-Eólio, hoje é que flcon desempregad» t 
—Sim, senhor», 
— B seo irmio, »proveit»ndo a ooaaaiio, disse-lhe 

qne viesse procnrar-me ? 
—Sim, soehor». 
A sr», do Oaranaes nin queria aeaitar a moça, 

sem, psío menos, paraeer informar-eo a aan roo- 
paito. 

—A senhora parece ter recebido ama exeellosto 
edueaçio, díeaa-lh* ella. 

—Foi edocada &'am boa aalUgio da Betarais, 
—S^ bi musica ? 
—Tono piano e eaato om pouco. 
—Borda, som duvida ? 
— Sim, seahora ; eoi bordar a fasor tapeçaria» , 

aortar e faior oa mau» vsstído». 
—Seu» pães ainda vivem t 
— ira, senhora ; »i»b>« doentes ha muito tampo, 
—Moram em 1..- 
—Nant«oii-lo-Haadoia. 
—A. vílla oudo aaaeoo I 
-Sim, aeohor». 
IJm aorriao fartiro   paiitoa pela» labioe da b»ro- 

lagar  de dama le companhia B,timarei i nexa 
., M, -áraliiid» —PaMppa oia •»geaon-w. wason ona. E»H me- 

*    Z**Já SSte art. t                  * ! nita nio tam a aooor llll^tlSH do mf,i,ri. da 
~SalmS-Jrtty' Vaadaa.». | soa orig^. a tsuia ao aói o o parentos» doe V.n- 
-joiiaoo   Viadamo nio é o orlado partioalar d»; dam», Todo v»* bom 

meu filho * 
Sim. soohcr» 

A »dministraçla Ho sorreie da 8. Paulo axpadlii 
males no dia 4 do oorronte, par» P»ranagei, Anto- 
nina, Cuntib*, Santa Catharin», Rio Orando, Moa- 
tovidéo o Boems-Ayree, recebendo regiatradoa até 
sa 4 hora» do di» 3 o » eorrespondenaia ordinária 
até ar 6 horas da tarda do maamo di». 

fortun» é medioere, o nio noa  podoriamoa entandar 
ao »» sua» pretençSe» nio   »Io modaatoa, 

Ell»« s «Io. minha aenhor», 
— Qoonto recebi» em osa» d» marquei» da Broa» 

a»» I 
— Cento a eineoeut» franco» par mas ; maa. aa a 

■r». baronesa aetaa muito... 
— Nio, interrompeu ■ ara. do Oaraaaaa, aqui ra- 

oeberi » mesma aensa, 
— Batte. » senhora contenta am rasabar m» 1 

exclamon Oenoveva, 
— Sim. minh» filha, 
— Ah ! minha senhor», agradeço-lho da todo SO» 

rtçlo, alo téoaaia par mim, ma* p«< moas pobraa 
e velho» poia ; » qoe aeri» doltoo aa aa fieaaaa 4a» 
aemprcgadn f todo quanta gaah* aarvo para 4ar> 
IkM aa pouao de bom-aatar. 

A ara, da Qaranaaa aorrio-aa 
— Easa» aaatimaatoa fesam-lho a maior honra, o 

senhora é nua boa moaia», 
— Compro opaaaa o maa   dovor,  rainha aonhora. 
— Talvax, mas oa qna aio faiem bom, aio. iafa* 

lixmaato. aomerosoe Quando podari temor oonta 
do aoo lugar ? 

— Quando qaiasr, miah» senhor», viole ooaM m* 
toa livro. 

— Eotio, hoje moomo ' 
•m H i» mesma, sim sonkor». 
— Qaal é » ao» bagagem 1 
— Uma aimples mala, 
— Vi b-usr SSíS sais, :;.v.-a pára aqni. o oa 

a iostallarei togo ao quarto que lho dostiae. 
— Ah I como » saohor» é bo» I 
— Vi. m:nh» Blha, o volta dopreaa» Eo Soo »oo- 

pera ndo. 
Oeaovova ioeliaeo-eo o eaMa qaooi »lagro. • 

dr*p«<to de MG   pexar. 
Jaliaao aeponv»-» pasaaiando do na lado para 

astro aa calçada 
— Eólio t porguatoc «lie, qnondo ella apparooaa. 
— Mao irmio. fai » Pravidoaoi» qoo toeavion a» 

maa aoesatra !   raapqadoa olls, 
— Posto aeottai 
— Sim. 
— Betava earta diaao. 
— Vamos depraaaa boamr » miah»  mala • • >It-.= 

Oenoveva, «speran loura» 4«ei»io, «Uva eoa «»-„,„  A era   i« Qar»«»o» oe^oro-i^.   Elai 
Siaftia   .  ar»   d» Oaraaa*» o eatodar» a aoa phy- | „  tinh»-lko »tr»dwia aoito. 

parecer i 
- Si*. aaAota. 
- Ee ••»» de quem 1 
-Ba ••■a *» «fS  M»rqaa»» da Braaaaa. nãia, a es grade; Maa a rainha 

\ .      



OOKRtlO PAULISTANO--2 do Jolho da 1884 

O governo imporul, depois do approvar o» 
tkato» do chefe de polioi», oonsaraudo «o 
mesmo tempo o proceder do Tice-presideate 
—«viio de 11 do mez pauado—acaba de dU- 
peaaar os serTiçoi daqaella autoridade. 

Nunca no» üludimoa oaporaudo soluçío 
diTern. 

Si o direito o a moralidade pareciam ofe- 
recer ao cii-jle de policia maiUs probabili- 
dade! de segarauça, por outro lado os inte- 
reues partidaríoi e eleitoraes davam ao 
vioe-presideote todas as garantias de trium- 
pho. 

Logo depois de aberto o oonflicto entre aa 
duas autoridades, dissemos nós : 

Ainda nfto sSo passados quatro mezes e já 
doua chafes de policia immolados ao crime ! 

O sr. Baeia Neves foi demiUldo por impo- 
sição dos assassinos de Botuoatü ; o sr. li- 
de Camargo terá uecossariameute a mesma 
sorte por que os proteotores dos desordeiros 
de Pirassnnanga n&o deixarão de ser menos 
exigentes que aquelles. 

Além de que o sr. II. de Camargo tinha 
contra si na administração da provincia um 
homem profundamente eivado da ruim peço- 
nha partidária, com o cérebro tão vazio de 
princípios de governo, a quanto consciência 
de sentimentos de honra, e a quem os chefrs 
liberaes, apezar de tudo, ver-se-iam força- 
dos a sustentar, por que nelle haviam en- 
contrado um magnífico instrumento eleito- 
ral. 

Si o sr. H. de Camargo pôde ainda acre- 
ditar na justiça pedindo uma licença, logo 
depois de desantorado pelo vice-presidente, 
em vez de demittir-se immediatamente, não 
deve hoje queixar-se daqnelles que pnzeram- 
se do lado do criminoso delegado de policia 
de Pirassununga, nem do governo imperial, 
que afinal, reaolveu o confiicto a favor do 
vice-presidente. 

Não conhecia elle, por ventura, os homens 
políticos, que nesta situação tem governado 
a província por detraz dos   reposteiros ? 

Não servio anteriormente com elles, exer- 
cendo o mesmo cargo, e não teve muitas ve- 
zes de arrepender-se de haver abandonado as 
nobilissimas attribniçdes de magistrado para 
exercitar-se no ridículo offlcio de fazer poli- 
cia eleitoral t 

Ou o sr. H. de Camargo estava resolvido 
a seguir cegamente a direcção daqnelles ho- 
mens quando pela segunda vez aceitou a com- 
missão de chefe de polícia, e, então, deveria 
ter posto de lado os escrúpulos de magistra- 
do, assooiando-se aos criminosos protegidos 
por elles, no exercício da autoridade; ou não 
estava deliberado a aceitar aquella direcção, 
e nesse caso cumpria-lhe recusar a segunda 
nomeação, prefcríado permanecer tranquil- 

inevitaveis e orneis jeontrariedades. 
£ tanto mais o sr. H. de Camargo deveria 

decidir-se francamente por um daqnelles 
dons alvitres, sem pretender deparar no fn. 
turo com um terceiro, quando já era cousa 
muito conhecida o empenho dos candidatos 
em descobrir um chefe de policia que não 
revelasse os mesmos escrúpulos do sr. Baeta 
Neves em partilhar indecentemente a autori- 
dade publica com osjreos mai-|afamados|da pro- 
víncia. 

Sm todo caso, quer o sr. H de Camargo 
houvesse comettido um grande erro arriscan- 
do-se a uma nova experiência, quer não, a 
verdade 6 que elle, presentemente.merece as 
simpathias dos homens imparciaes de todos 
oi partidos, teadotresgatado dignamente as 
suas faltas na luta da ordem contra a anar- 
chia e da lei contra o crime. 

O vice-presidente, i certo, conseguio o 
triumphc. 

O ministério abolicionista não duvidou 
contradizer>se vergonhosamente para não 
perder o apoio de alguns deputados escra- 
vocrata* da provincia. 

Mas, por quantas humilhações não fize- 
ram passar o vice-presidente durante trinta 
diaaif 

Um homem de brio não resignar-se-ia tão 
facilmente a esperar como elle na adminis- 
tração d» provincia a tardia reparação. 

Osr. Barlode Guajará, no dia em que 
recebeu inesperadamente a noticia da de- 
missão do sr. Baeta Neves, nesse mesmo 
mandou convidar um vice-presidente a vir re- 
úebõr a administração da provincia. 

Assim procedem a devem proceder todos os 
homens que elevados a dignidade dos cargos 
exforçam-se nellee para mais exaltar a pró- 
pria. 

Mas—ponhamos termo a comparação. 
O ar. Barão de Ouajará—â um homem e o 

Tice-presidente é um fóssil. Aquelle sahio 
4e sua provincia com um nome feito, esto 
foi tirado do limo para ser agora classificado- 

Um homem è soíapiê Uiú uúuldm, um iõ>- 
sil * aompre um /"OMíL 

rnoxãcãAti /tu■ imricwt» 
Aats-hoaUm «ubia i •ova», |í*IS primeir* ns« 

uu littattu a>nt'Aas>, dn c«,-l8. Utia A:\tl, opars- 
U sa 3 Mtoi, masis» d* Pirmi* Btratatt, trtdas- 
çio d* K Osrrido 

< A masios daixau bo* imprMaio : é baniu ■ mi- 
IBMII ; ptea* t>lv*< por •xaaua d* mime, mu* «ro 
Udo o sus (grudit, logo i primsir» aadifio » 

O goverau do HiUdo ds (Joer.ur , do !á*Ktao, 
aasadoa oouitroir oaa graods moaamoato de pedra 
vermelha so logkr oada foi fusilsdo o imperador 
Moximiliaao, em Jaahu de 1805. 

O feretra de Maximlluao, tioeto aioda de •sague, 
aelta-ee depositado no Pelaoio do Oereras. 

Aate-hoatem, no S. José, Sogra', nem pintada I s 
a «omedia A limidéi de Cornetio Ouerra da K 
Garrido. 

A oomedia da B.iyard póla oceapsr logar He 
honra sntrn as boaa aompaaiçSsa do thsatro mo- 
derno. 

B ai é eert< que as petas slo feitas para os es- 

pectadores, apenas limitamo-noa sgora a consta- 
tar o bom effsito prodasido no saditerio. 

Apesar de ssr nma Tardude a opinilo rada, po- 
rém franca, do austor do Atsomoir de que a thso- 
ria da aoberania do pnbleo em matéria de rri'iea 
theatral é estnrrise a nada maia, e min ha <.in- 
blioo maia difficíl do qoa o publico proTinclano, 
o ehrooiata nlo póJ-, tndavia. fnrtsr-se á ii^flasncia 
da soberania dos applansos. 

A comedia Sopra ! nem pintada ! si fc-sse deati- 
tnida de valor littsrario, viria oti tqa aoxilio, aal- 
vando-a ds um dsaaatra pos«ivel, os nucaaro^is ap- 
planaos q ia lhe fo:   m dispensados anta-hont-m. 

Agora o daasmp°nho : 0 sr Muni? conlazio-«e 
de modo digno de elogios. 

Aasras. Appollonia s Surah sontinuaram a Srm&i 
os foros d» artistas qos diapSitm ds ootavaia apti. 
dSea dramáticas. 

Os ars. Lisboa, Ttizeira « M 1U s as sr**. Bu^ania 
e Panny foram taiobam applandidos. 

A «omedia* A timidea ds ('urnelio Oasrra >, de 
Garrido, pode ssr sois* muito boa, mas a verd.i le ó 
qoe não agradou. 

Hoje — < A Botija >, «omedia em 4 aetos de Mei. 
lhae « Halevy 

O prsstidigitador A. Harmana ji ehegoa a San- 
tos, onde pretende dar alguns sapeist.mnlor, d»'en- 
do «streisr. n'oeta capital, a 10 do corrente, no S. 

José. 

A extioeção da secção da guarda urbiina 
de Campinas parece muito haver coutiibui- 
do, segundo afirmam as folhas daqu.lta ci- 
dade, para a repetição de diversos atenta- 
dos á propriedade. 

Isto nfio deve admirar diante da desorgani- 
sação em que se acha a policia desta provín- 
cia. 

O •TamandoA» 
E' este o titulo de um jornal ia pequeno forma- 

to que acaba de appareear na vi lia de S   S mão. 
O aso programmi resume-se no segninte : pug- 

nar pelo deaenvolv mento matei^l e intidl^etaal 
do município • intervsses do Club de Immigraçã J, 
Commeroio. Artes s Industria da villa de S SmiSo; 
abrir as suas colusanas a diseussBes acient fio ia ; 
admitt r a critica commedida e imparcial; uà J UU- 
nifaetar upiniSea poiítieaa 
luò^i ntia a p/oafiendãâaa 

-    Fest vldade 
Domingo, ás 8 horas da manhã, na ogrrja 

do recolhimento de Nossa Senhora da Luz, 
celebra-se solemnemeota o encerramento do 
mez do Sagrado Coração de Jesus, com missa 
cantada e communhio geral. 

Ao evanselho prega o revdm. padre mes- 
tre Pedro Machado. 

A tarde haverá sermão e bençam do S. 
S. Sacramento. 
     ■     

Tbeaourarla «le  Fazenda 
uQmnmiNToa DESPACHADOS 

2 de Julho 
De José Aatenio Leite.   Informe a eontadoria. 
De Forlnnato José doa San toa —Dé-ee a certidío 
De Arthnr Alves Barb aa.- Informe a coatadori» 

i |Hxiiiiin* dumíssão de tenunte do   curpo   poli-  •*!• asaompto de raoxima importância para om ad- 
i->inielrsilor ni«ia s«lM(i dj lataraiaa publico di que 
daa ax<geoeia< quitai aaiopra ineonfesaavai* doa gd- 
veraaduma da Uaio 

A «rreoadav/la dua dinheiro- pobliaos o(a pdds 
lOatmaar   abandiiaada de iadiipaasaveio garantia». 

K upinito publica, ainda qu* habituada prasan- 
tennots * prasenoiar todi a surte de eacandaloa a 
illeKatidadas, revolta-se aatuialmente quando ub- 
S>r*a a iio-.' r-ü ju :« aninhada naa catares aonde 
(< pnvo darr-ima a.-píos tuonta o s^or do trabalho 
não pira aoiidir aa neoex^idades publicas, BKIS para 
aliminlar c 'pingas eieiloraea 

Rlla  lera   o  dmiio  ds   caber si a lei saií sendo 

| ciai.—Como pulo. 
ÜuForluaato Goulart, segundo  despaubo. 

—Idum 
L)e Buphrasia Kugeoia de Almeida,   ulem. 

—lnduf<irido. 
Do Krauoisoo do Paula Vaz,   segundo dns- 

paoho. —ladufurido. 
Do major Antônio Rodrigues Volloso ri-| 

monta, «ogundo Jespachu.—Kocorra a áspera-' 
blòa provincial. 

Di> úa|<iUú  Aulouiu    Joaquim     V  rÚndoti ' leUasutS exacntsda 
pedindo que Ihn suja deicontada fnla   quiiaa i,^, 
parte de seus   veucimtmtos    munsulmiüit',  n| (^MOM <lc Manto» 
quauiía aquo está SUJDIIO a nutrar com alia líntra um nova j>!i k-u a malfadada questão 
para us eufros previuciat-s  COIP'<   íoduiDiiisa-; do sãos do Suilos. 
çâo.—Toado já descontada p.lo thosouro, aj Cem odoito, p «r .icto do 28 do mez passa- 
quantia do com mil róis quo do mais raaaban 1 do, enouregoa o govorao da provincia ao 
o supplicanto, o faltando ainda a   quantia de | t,ngt,iihoiro Manool Korroira Garcia Redondo 
setenta e quatro mil e duzontos réis, pura 
complotar a indemnisaçílo do sua divida, so- 
ja esto rosto de ora om diauto pago inedi in- 
te o desconto da quinta parto dos veneintan- 
tos niananai a qoe tom direito como offluial 
aggrogido o dopois como cffoctivo- 

A colônia francoza da cidade do Kíu Gran- 
de do Sul, resolvou  soloranisir o  dia   14 de 
Julho com ura grande baiiquu,'u. 
 —*^  

Acte-hontem, oa fre^naaia da Santa Ephigsnia, 
fui decrat^du o extermínio de todos oa «les vaga- 
bonHua. 

Oa ura. fiacaev, execotando a inrxoravsl aentenfa, 
mandaram para outro mnoia tantoa exscot>Joa qoe 
foram praoisaa trs* carrogua para «ondoiil-os. 

De.-Kr.v- .doa elaa I 

Por vagabundo e haver sido aceusado de 
diversos roubos, foi recolhido, ante-bontem, 
ao xadroz da estação entrai, Simão José do 
Brito. 

C^IIOKUCIOM I« S. IBi>ulo 
Acham--» horpeúaauü no hotel de França, chega- 

dos h  oíe r.. os aagnintes srs. : 
Oacrge Laing 
K1. Pearaoo. 
Antônio da Camargo Novta. 
Mgoel Lni* da 8 lya. 
Jo-ino Snaros de Barroa. 
Joio Alvea Pardozo. 
Emjrgdio M-rfir» Lima. 
Dr. Joaé Biiaa P. Jordio. 
p. rflriu Machado. 
Engenheiro Jorgs Desmarais. 
Pr>niiaco Contmho. 
E. Aivaa da Mattos Penteado. 
Cindido Caldeira. 
Pranciaeo Bicado de Mtllo. 
Joré de Veto njeilo» Bitlencou.-t 
Antônio J^cialho Nogteira 

José JrJo ria Cooüe-va, que, ;or ébrio e turbu- 
lento, comervava-se procn na estaçlo central, foi 
i,o»io, ante-hontem, em liherdado. 

liem bom I. - 

do organizar novos planos sobre o referido 
cai'8, tomando por baso o plano B dacommis- 
s&o liydraulica dirigido polo fallecido enge- 
nheiro Roborts. 

O nomeado deverá perceber a quantia de 
doía coutos reis por esto trabalho. 

Ahi oslá, por einquanto, a noticia nua o 
crua que nos foi communicada. 

- alxa Keonomica   e Monte de- 
ISoceorro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 
CAIU    KCOUHOlffOA 

41    entradas da deposito* ....    1:6A4|000 
16 retirada*  d* ditoa  . .   .    .    2i763$859 

MONTS  EI  WCCOBUO 
2 «mprestimoN «obre penhores.    . SOtOOO 
3 resgalea de penhores    .... 60(000 

Aosubdito francês Gilbort Alfrod Cassag- 
ne, residente era Pai i«. foram garantidos, 
por 15 annos, o uso, gozo, bensfloios e van- 
tagens dos processos o apparolhos steno-tale- 
graphicos de sua invenção. 

m     
Um infeliz represantxnte da rfiça eavallar vagava 

ante hontem merencorio [ela rua de 8. Bento, 
qoando u r goarda urbiao, K-BI dd nem piedade, A 
icn-o e o teria trsnasfiado pela força do habito, no 
x-dre», se a aotoridado ni iotvrviasse ioiivisndo-o 
apenas, para o deposito pobllco 

Falleceu, ha dias, era Campinas, Maria de 
tal, Stltoira, fallaciia na odade de 100 an- 
nos. 
gafao da vida f 

Uibllottioou da I^aculdade do 
Ulrelto de 8. i*miio 

Durante o mez de Junho findo, estu es- 
tabelecimento foi freqüentado por 4S4 loito- 
res que consultaram:     f 

Tbeol gia         g 
Jurisprudência.... 373 
Sciencias e Artes ... 26 
Bollas-Lettras.... 45 
Historia e Oeographía. . 71 
Jornaes, Revistas, etc.   .    195 

Lilabou, 30   Ue «luubo 
Soguulo DOtioiu chegadas da Ilha da Ma- 

deira o de Ourem, doram-se nesses dous pon- 
tos dotordons de certa importância, durante 
os trabalhos das ultimas eleições. Failece- 
rain em conseqüência desses coiitlicto* umas 
dez pessoas, havendo além disso muitos feri- 
dos. 

ncrlim, 30 de .lunlio 
Sua Magestade o Iraperadi r Guilherme da 

Alleonanha está em Wiesbaden. 
O monarcha allemão, sabendo que também 

alli se achava S. M. hellenica, Georgo I, 
fez-lho unsa visita de caracter privado. 

Também procedeu de igual fôrma com o 
rei Christiauú IX, da Dinamarca, que está 
por alguns dias na mesma cidade. 

[Agencia Havas) 

A câmara municipal da villa do Cruzeiro 
dirigiu nma felicitação ao exm. sr. dr. An- 
drade Figueira, deputado geral, pela posição 
brilhante que tem assumido na câmara tem- 
porária em defesa do.s grandes intero-ises da 
lavoura do paiz. 

A escrava Eufrazia que fAra victima, ha 
dias, em Campinas, de diversas queimaduras, 
como noticiámos, alli falleceu anto-hon- 
tem. 
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Hlppoclr.nio Campineiro 
Eis a insanpçio dos eavallua  qoa  tiooarío parta 

n*a corridas d* domingo, 6 do ei ir rente : 
1.» Corrida.—Perjr, 
2.a Corrida.—Perjr, Oaribaldi e J^aonot 
3» Corrida -Lncifcr, Sjbiila, Peralta e Corali». 
4-* Corrida.—Gaaoico.  f unia e Braxil. 
5 * Corrida.—Locifer, llsrcnge. Intima  •  Bnre. 
6.* Corrida—Locife.-, Ladiae, Cambro  « Baicoo. 

Joekejr Club Pliimlimenan 
Cavallb» iussfviõa para a< aorrUaa ds demia- 

f*6: 
1.* Corrida -Aymuré, In«og*ito, Pelota*, Coada 

« Veada. 
8 • ( orrida —Ciodeasn da Oionae, Diana, 11 •*• 

«otte II, La Linda, Arae«poaa4 a Camba «. 
3 a Corrida  -Sanarail», Taüaman e Afrita 
4 a Corrida —Urd Byra*. Jagnarj, Tabajara, 

8ans-8oaci, Sphraga • Oea*irk<B. 
6 • Corrida —Bmilio II. Atalaata • Plejadei. 
0.* Corrid*.—Maaaott*   I,   Bthemia  •  Sylvia II 
7.a r...pri^« —p«p*if^> g^yn-.;.   j^vmoré,   Ssrís- 

ralia s Prineif,» Albcrta. 

r«rro-vl« para a XUnea 
fgi Jj*|*r*tt cadoca a eoa««a*lo   foita  p«lo  d«- 

itmto a. 8^73, d« 7 de Jateiro  de 1882, a O   Kemp | 
« J. Whyt», para «onatrneçíe   da   ama   satrada   d« 
f^f'^  wtr«   •   rais ds serra d* Tijees • • Alto da { 
Das-Vista, por *Mo havaram   sido obaorvada* pai -a 
aaaaaaaiã«srios as «la9n!«s  «siaUatea  do  a«*Ko| Sommsdas U faitãa ftpõotadaa pein 

«exiuerlmentoi»    deapaotaado* 
pela pt-ealdeaola 

í de Julho 
De Christino Augusto da Fonseca, segun- 

do despacho.—Concedo a aposentadoria noa 
termos da lei provincial n. 19 de i*de Mar- 
ço de 1838 e do ar t, 60 da de D. 60 de 25 de 
Abril ultimo. 

De Miguel José Gonçalves, segundo des- 
pacho-    Como pede. 

Do Club   Litterario   Piraporeose   ideai — 
dr     ne- 

ga, víat* d«eta daeiarafia • p^ndando d* fov«m< 
iartHal na* prep«*U da Companhia rarro Carnl 
da s ChrUtovam p^* » ««natroasd» d* aaa »»- 
,..—, ,,« aqaella dir«ae*o • pur entre ajratama. a 
■T ainiatr» dd agriooltar» pare rraa ha diw, * 
ímrtmm *• <■>> *• prej«*ta ««UBaipeor • iinba. A 

" wÃ* t«àà-M •• Mtado, devendo «tf reaolvida 
^úiãiamMtt. 

Somma   . 
—Nas línguas: 

AllemS   . 
Franoeza 
Hespanhola 
Ingloza 15 
Italiana 26 
Latina 93 
Portuguoza 385 

im 
i%.rreca<iaoAo de renda» 

Em vào, desde 18-0, tamoa inceasaotement* re- 
clamado entra o aaeandaloso abuso da se bobarem 
noa eargo* de sollectorea e «aerivSaa provinciaes 
iodividoos qna soa «ofraa públicos nlo offaraosm 
garantia algoma, pois, nna. os tem exercido >em 
flanes, e outros, «oalfiança diverra da determinada 
na lei vigente. 

Por mnitaa vaiei, na assambléa provincial, em- 
pragararn oa nossoa amigos pareaver>ntes eif .rços 
para acabar e>m eate abuso ; maa, as providencia^ 
pedidaa fjram souip>* o partintsmante combatida' 
e negadaa pala maioria libahl, qoe jamais mos 
troo-se aaorupulosa aa escolha doa maioa indiapan- 
aava:a para garantir naqnelle* empregos os cauda 
tano* delia. 

Fal amante, no orçamento que «ntron em vigor 
no di* !• do eorronte me», apoiar da raaisteoaiado< 
dapntadoa HberaM. aonaigaoo-s* n*<l* mm aaai- 
lio da votaçiu rapob^cunt, nma medida merali. 
ssdora * neenasria ao acantallamento da* isadas 
prjvinai*»* 

E«=* oisdidã obriga a aümJnlstragSo provio iiil a 
I Sr cobro a>a rapatidos abosas desta ai toado 

R-fbriKã noa ao «rt 58 dai di»noí>fiJí,J úeraea 
d. le. n. 60 dê 85 -t. Abr.l de 1884 » " 

Di  «eseart.:   «Nío padarlo eoatinnar   a asrvir 
aeoa empregoj   oa «o l««lores e •*arivla«   que   ate 
30 da Jcabo de co-reme anno ale tiveram regula 
riaado an«a Banca*   de «ea/u midad* «om a íei   a 
iM d* 20 de Abril da i»80. 

R a 1.1 de 29 de Ab-il de 1SW detarmina, no arl 
ÍVi* ^'P^c' » permaoentea qna «a rasponsabi- 
hdsdí dsa MaMssW d« iiap aiea paia aoa gaaiio » 
pela de aeoa agaotaa aenS garantida por hvpotheca 
aapeaalisad», oa por depoeiUa d* apoliaaa da divi- 
da pablis* geral on povinaiai, on par deposito ds 
a<K*e« de qaaesqner eompanhi** gsraatid**' pelo 
govaroo geral aa p'»via«iai. Usando aasim darogaSn 
• arl 8* daa di-po* • 3-a parnaneate* da lei n. 73 
de 20 de Abíide tb/t.»   ' 

B no 11* deaae ari. torna a obrigafle de garan- 
tia pala^ faraaaa a«<m» «•tabelesidaa ntaaaiva aoa 
*-«ri*U* da* «oll-etoriaa * de entra* ealaiffae de 
arracadsçlo 

Eotretinlo. mo ■Mimo relatório spr«c«atado a 
praaneasia da proviera paio dr. iaapacisr do tho- 
aonro provinelal, venfl-ou-ao, qae grande namero 
d« arre«iadadorea daa reis 1« poblicaa, aaitu* deites 
■—di* d*ide   1378, Mtle   exarando  «a acres 
eoim inqstliflaavel  w »*• ■■   -a—  -^- • 
Ml 

Sim f_mMM 
A   CA.JIMJKRA 

Setsã; de f  de Ju!ho de 1884 

No expediente, entre outro? rsqoorimsntos, foi 
1 da um do Clob da L&vonra • dn Commerc o, de 
T=.ubalé, nosta província, pediudo providsnaias 
para que a smaoaipiçSa dos escruToa seja promovi- 
la omcAttenti noa lermos da lai da 28 d« Setembro 
-le 1871, requerimeuto que foi rsmettida i oommls- 
«3 ' de justiça da o- maru. 

0 ar AriBtiil^s Spiooia envia á meai nma petiçto 
d» Scodid» Aboliaioninta Bahiana, auiicitunio 
uma r forma doaial que  ostabsleça a   rodempçSo du 

irdr*« viittieu a«^..-,»iut, jui)i1ueíi am reqoe- 
nmeato psdiala mfurmiçdsa ao ministario da fa- 
zenda sobra o lendimanto dos direitas de exporta- 
ção da alfândega de Coram bi nos trás últimos «xer- 
oicios.   

O sr. L^opíllo da BalhSes oxp8e o estado de falta 
de acgoraoça publica da piovincia de Goyaz ; indi- 
ca maios do obviar estes malas e protesta contra a 
asserção do viva.- a dita província í tosta dos cofres 
Io Uatado. 

Os ar*. Antônio Piotj, José Marlano, Almaida 
Nogooira a Mutim Franciaco FUho reqnerem nr- 
gaucia, qns ac.mara coneele, por meia hora para 
oa pr.DüMra ajsiSo, tratarem: 1» da negooi'cs im ' 
portaates ds provincia do Ce^rá. o 2» para defender 
a aaaemblea provincial de Pernaabooo a o respec- 
tivo presidente da provincia pelo restabeleaimanto 
do um oarg^ mu oi «pai. a oa 3° e <• para trataram 
de negooioa relativos á província de 8. Panlo 

Osr.Saverioo K beiro responde, no* termo* da 

VmT* ** v•,p•,a• '",, *"> Pri«eo Par»i*o 

Oba*rv»ndo o preaidaats ao orador qu* te achava 
exg.tado  o tempo  da   urgência reqnlrida.   requer 

e^tr""^ ^ qa<' •*» ,lt^*W P" M "«o* 
Contiuúaa disaossíodo   requerimento  de adia- 

mento do *r  Qomsa da Ca*tro, 
F.lia em ..rlmeiro Ingar o tr. Affonso   Celso Jo- 

O >r. Andrade Pignaira obaarva que • artig* 1* 
«onium mataria* iaportanliaaima*, alguaaa da* 
quaaa *é por ti aonatitoiriam prujeato* atparado», • 
qoa nlo podam aer davidament* di*o*tid*t no Ingar 
•m qoa ai acham- 

O ar. Praaidante reapoade qoe o que etti em dia- 
aneelo é o projaalii da oommiaatn * nlo a prepoata ; 
a, ia no projeoto eatto «ooaprahandidaa aartaa mata- 
ria*, ellaa serto diacotidaa- A' meta nlo «aba disar 
se oonrém que t<es matéria* entrem «o nlo «ia dU- 
COBIIO.   Bata. portantu, em dieoowlo o art   I.* 

O ar. Andrade Pigoeira entende que nlo é deata 
modo qo« ae poderio diatutir impaatv* novo* S a 
eonvertlo da divida poblie* 

O ar. Antônio d* Siqueira (para uma explieaçlo) 
dtfande o trabalho da oommiaslo. 

Pada, tambam, qoe a mesa miada reimprimir, 
nlo a projeeto da eommisHão, mas * propoata du 
miniateno  84 da Maio, para aer jonta ao projeato. 

O ar. Manoel Portell* (pala ordem) vi-e* «briga- 
do, pela doelaraflo qo« ««aba de ouvir do honrada 
relator da commisslo d« or«amanto, a «nviar i mem 
um requerimento de adiamento. 

Com affaito, desde qna a propoeta qo« eervio da 
bate ao trabalho da oommiaalo para organitar o 
sen projeeto não é a qna se acha impressa, • sim 
uma outra, impoaaivsl é institnir-M debate aobra a 
mataria antes de reiuipressa % propoata qns t*m ds 
guiar a diicnsslo. 

Assim, espera qn« a mesa aoaita o un requeri- 
mento. 

O *r. Presidente observa qoe nlo pôde aeeitar o 
reqnsrimento de adiamento do nobre deputado, por- 
quanto tómonto ao orador a quem eonMr a v«s ds 
fallar é qna compete apresenta-lo. 

Tem a palavra o sr  Leopoldo Bolhdes. 
O oradjr declara-** francamente abolicioaiata • 

synthatisa o sen programma, neste ponto, no a«- 
guinta : pada tudo maa nlo «• inhib* de aa*itar al- 
goma oooaa. 

Em a«goids «atra *m *ontid«rac8aa d* erdsm (•• 
ral • technicaa *obr* a mataria em dissnssle, a 
qual floco adiada psls hora. 

o 8BrwA.no 
SettOo de iod« Julho d* 1884 

0 ar  Silvsira da Motta reclamou «entra ums ins- 
xactdlo, qns notou, na  pnblieaflo do* dsbstsa da 
•esslo de 30 os Jnaho oltimo, • o* ar*, presidenta • 
1» secretario daria a* ratSsa do qn« ** fés. 

Pasaando-ae d ordem do dia, jnlgon-M prajndisa- 
do o requerimento da adiamento offereoido p«lo sr. 
UchAa Cavalcanti na aetsCo antucadenta, visto t«r 
comparecido a sr. presidente do concelho. Forla, 
porém, appravados os requerimentos ds ndiamnito 
propostos pelo ar. Viriatu da Mede;rot, tflm ds ser 
convidado o tr. ministro da agriooltara para assis- 
tir i l* disonsalo das doa* propoata* da «rsdito. 

Prosegoindo a 1» disouaala do pareeer da eommi*- 
slo de legislaçlo, mandando aiehivar tr«a repree«n- 
toçíea de lavradora*. pedindo providencia* qns ga- 
rantlo a traeqnillidade publica a segurança indivi- 
dn.a, orárlo oa sr*. Dantas (prasidaats do concelho), 
Chriaiii.noOttoni a Laio Velloso. * foi •poiads ao.* 
■'"enda do ar. Christiano Ottoni, sobstilntiva ds 

isloslo do parecer, pura qna a* rapra*«nta{8aa 
Io enviadas ao govarno, reoommendando-M-lh* 

exaoiine as causts da falta ds segorança da qns 
qoeixa a lavoura a di provideoeiea, propondo 
iam as madidas legislativas qoa julgar oonvs- 
tes 

Idiseustlo ficou adiada pela hora. 

Pe|r expresso de hontem.- 
Foilante-hootem recebido em audiência 

por S.|í. o Imperador, às 7 horas da noite, 
no paA de S. ChristovSo, monsenhor Rocb 
Cochia,\intornunoio apostólico de Sua San* 
tidado. 

O mimtro do Império declarou ao presi- 
dente do Rio de Janeiro e & lllma. câmara 
municipi 
designai' 
douro pati 
der ha díf 
afim de 
mara vi 
do de 

Foram 
vincia de 
oaldo de 
Pedro Autll 

para os devidos efeitos, que foi 
(o dia 17 do Agosto próximo  vin- 

a olpicHo a aue se tem, de proc»- 
provincia e no município da cwte, 

iencher-se a vaga deixada na ca- 
pelo fallecido senador Viscon- 

■oj. 

meados chefes de policia: da pro- 
Pauloo bacharel Antônio Ar- 

veira, e da do Ceará o bacharel 
de Albuquerque. 

Foi nora 
Santos, o 
ro Ramos 

2* 
jío oonferente da alfândega de 
bcnpturario da do Pará, Alva- 
Tites. 

m LIVRE 

do 
O orador, qae Wra nlt mamente tio irfslii 

i-past*  da-  dttsraiaãvSs-  dê 

pr, curon .Tpl,0.r „ tni oppoaijlo dfi tCitima 
H.ra ao mioiateno tran-act... nlo foi manoa infeli, 
«a sua tentat.va de cohon.tar o a.n cpportunl 
.ppco   ao aatual gabinot-, «ontinnador da poiitica 
t P:rd,*te' e' ain,la ""'• «'"'!««• q«s inè n" 
oo seu programoia pontos á prupotiu? dot qn.,. 
deelaríra « deputado aloeiro haver rompido aa 
h .atihdadea contra o gabmete Lsfayette. 

S* i f* srgnmentaçlo d« orador rado* as 
sn.a dsolaraçBes ao seguinte: 8 ex. .inda .go"" 
ohee. o pr.j cto do el-mento servi! do govorSo 
a.s julga un.- nelle estão o faturo, o progritao " 
librda,. doBr.a.l; p)r outra, pal.vrw: 8? «V 
al..l*-se entre ea am,gr* do govorno oonv.o JJ; 
por^oma oait.  qu.   ignora.   Abonjoad. *ÍMpl"i! 

O tr. L«nr«Dç» de Albuqaerqon eiplica a tna aa. 

r» d,lrg",«;;r10 d',oíro,o •S-wSS. 5 •£; 
q»8* o"**; ?.;"d;:1

t.;daVu soa BIU r**™* -» 
Ata.tB. quanto í qae.tlo d.a bant dos eonventot 

una. da* o.otat ,o* provo**,» . *oa antsrior o». 
potiçío. deelaioo qua, ai o mi.iAro MHtawwb* 
aemeíb.nte. ao. qn« prsticon a s.n .Ít4üaòr! • 
ü.íí!U,5' 0" "nii"»"'<'» da* ord.B* reli,,»*;.* 
-ae nlo podiam aer aequeatrado*.   ha   do  fairülha 
oppotiçlo do nt.mo moda qae a fes íonella 

'•aol-ra mait qoe, ai o projeto de elemento isr 
..1 contiver a id«. da libertaçlo.  *,.   i"d.«níí 

5       " ••ort"» <•"• ítting.r*» a ,^d, dsflO ,*. 
n voto a*ri contra o projaoto 
Dalavra : o ap. I,nnr-M--  -t.   » i. _ 

I5«*   d*   máxima   eanfiaaea boiitiaa  *   Mi 
Df ..xigiodo a mais ded..!. £!*&££', 
oenia.   pelo  mene*  em  o.rnformid«il.  ,».- 

jruz do Rio Pardo 
Ao leu amigo Ar Ame 

ho dó do meu arasas 
laa vejo sua dasgrof*... . 
l lh* sahe mal ! 

N*| lhe ttm graça. 

nm astignado 
tr elle conearvada 
distinsto «ergo; 

foi mallograda I 

■ liberava 
uiguu* nlo Mhon 
T ao Zé Povinho 
Ivio anaontron I 

Ira ao farta, 
ta poda valer. 
i toda fer«a 

Mots ao«*orr*rII 

aos. oaa voto si 
N'oma otlavra 

«m qcettée*   d* 
eon*e*ni 
timpletoan,»,   peio  mene*  «a  cnforildada «h'. 

"„!!-*-"**"• O'*""»»».» patiçlo da amigo livro 

Dtntae 
nao ha 

do voverno.. 
Si o orador foi ai o saro ^ deaajaaa* ao ar 

oei-r*' iaimigoa do qae tast amiga*. 

i. M^^Ü ** M#a«,n?- P-o«oranda dar .rrhaa 
Ha fld^hd.do ao governo, depoit da tna pralearto 
ultimamente propalada, do e.tr.r %a Hat» Vrt0?i« 
í vag. da tenador p,l, R.. de 3íi3i^  wjTSSS 
ama MS prap«s o nao  do   maior   arguiianu doa U 
barM. na, d.teuttda. parIa«eotar«.*!r4lba 

K-qoendt Vottfla O'minai eebre 
ds adiamento, ata   a   tm da 

2 ds Julho do : 

Peço justiça ao 
de Maio matarael 
seja meu sobrinho 
ram outro depois 

Tudo isto  pasi 
casa  do caipira, 
capella da cidade 
que s< ffreraoa a CL 

Justiça! justiça] 
MARIA Tuai 

Saud^ 
«ranale 

vo do Império, no dia 4 
ma pessoa, deseonflo que 

no dia I de Julho mata- 
grande surra de obieote. 
M no pateo da Sá, em 
ro ba^iano, mestre de 
brancos,   sfo 4 pessou ' 
oruel morte. 
nstiça! 
os JíSüS Loras F. 

ao povo 

a req larimsnto 
sartm   arrolado* «• 

'wn-!e"'      '        ^,'oi   aqMU, r^ít" otra 86. 

Qoaremes taíer qoa' aerd de tra om diante a aa 
De Theresa Christina dos Reis,   repliesn- titoda d* sr   Aataapçfo diante d* dieprtiçio ** 

do o ultimo despacho sohre o seu   pedido de '"•?' d' 1"
,• ? ía .'f' ^ ^ d« **"' <•• 1884.4* ha i * 

,. ,   # i    j malta reclamada   p- i   naea-aidada   da «umai-. . I 
hceoça.—Informe o inspector geral   d   i—' IHSíSÍHIO daa reod« d.Tr 'iaeil 
IrocÇâO   publica. Q praaidante, ai *() a*tiv*aaa*an   .. 

De Joaé Lec^oldo, pedindo para  natural i- *ia**vaiB*st^ 
sar-se brasileiro.—NataralUô-õã. 

De Maeool IlarMllao fshsfo da Olivsira 
r 

do por 40 vetas 
O sr. Andrad* P.g.ai»' (p,i, n^ d^,. 

| a pr»r,i* do gõTtrõ, «oavortis» *a troja«;a nalt 
aaantalar IXZSSXZ V£Ü* '"^ ^^ 

anoeeÃn I I _ agara^Uh* 

O ASSOMBROSO RMEDIO nna awM». 
•WtM 

inta da Hygi,,, PnMi,* 
toda paio governe ia- 

•ter en a*di*iaa poln 

[ denominado—Extrao- 
Bobj-ra, preparado polo 
-   tido «xpariBMtsda 

mol«ttiaa arphültl 
"Itads*,   polo 

i prin*ipa«t    ~ 

STAUBa 
Appruvada pala exma. 

d*   Uio   do   íanair-, o ■ 
pari ai. 

Eu   abaixi   aaaignado, 
fscoldado do Rio do Janai 
.  Ait,*,^, I09 • aadicai 
t*   PI o ido   d*   Ataaba   , 
pharmaaaotiaa   Beoobar 
por mia ea minha elinieal 
Sí*-4,m dad, «tiafaatariol 
jaigo digno da figurar entn 
meatoe nesta* affaM*,. 
-.?_ ,,*,ridí'  *   vsrdads, 

J* SoloahM ds li 

grío. 
Rio 

i 

*..r a | elaidet algun*  para.vaobo.. ^TZUTZZ \X ! pj» T? * S-,«'- 

'    *- . PíyisaUSS (  .ar»», ■ qae •lis* t* relerem i-a—JÜ*" .v-did*'. 
O er. P.ai«)d»»ts If o art  a da 

mi£<«d S-Jaa 8va«i«0f«dãa nm 
aooaiitaifSa, ia( 1 ^.y^^ ÍSÍSS"^ •• Ts*) ZEW! 

pro-oita^ do governo: ■Jo^deGiaUc^V 

X^ 

ctaforso o medo p^j. qS- ,11»; í^- ,.,-*.,., _ .    . 

1 aa fé do aoa 

-Dr  Pr*a«?sa9 í« 

aapra-—Kie. 15 
|anha do vordad*. 



COKUÍIO PAOUHTANO—3 do Julho d» 1884 

D. Jo«« d» oidad» da Liiibd»,   doutor am iu«Jioin« a 
«inirgla pala aaivanidada da Roítook, atn. 

Atlimin qae o madiaamanto denominudc—Eatrao- 
Lu Fluido da Ataúbi da Babyra, ijraparado fio 
pharmaaantiao Baaobar, tam «ido oiupragado em 
diffaraatas anfarmidadaa fypbilitioas, Dai qaaa» te- 
nho aooDaelbado o rafando iDediaainanto a todaa ^ 
tóm tido optimua ratultadüs : o referido A vnrdade, 
o qaa jurarei aa aaoeaaario for. 

Rio da Janeiro, 16 de Hetambro da 1SH0 
■é Auldulo Nogueira de Barroa 

RaeoBhaço o  aiga»!  aapra —Rio d» Janeiro, 10 
dn Helambro da 1880 Rm taatamonhoTardtda    da 
—Padro Joaá de Caetro. 

-Dr. Jo- 

Joaé 

UMA CURA. ESPANTOSA 
8   RoqM.17 de D9«embro da 1883.—lUm. ar Joio 
aé Ribeiro da Baoobar.—U que  tive a  felioirta.le 

O autor da planta, collouada oio primeiro 
logar pwla oamara, rocoberà o pruraio do róis 
1:5Ü0$000, so nâo for ollo próprio onourro- 
gado da oonatruc^io; o o da quo tiv(.»r O 
uuguudo logar, o promio do rói» liüO,<000. 

A» coaliçdoH   gcraos, quo dovoiu   bur ob- 
sorvadue ptia a oonatruc^ao. podoio «or «xa 
rainadaH poloa iutoruvsados  Uifsta uoorotaria. 

Secrotaria   da Gamara   Muutmpal   de  S 
Paulo. 2 de Julho d« 1884. 

O socrotario, 
Antônio J. da Costa IJuimarãcs. 

(5" e 8M fairas) 4—1 

a   Amú'- da aneontfar am aioellente  praparatiTO 
da Sábyrâ, nlo poaao deliar da «diulrur Uo prüfuu- 

/* pollue* 
De ordem do illtno. ar inspootor d* tho 

íH ,^ . , „. ,,««., benafloo mediaamento," dapo» «ouraria, so faz publico que, do dia 8 de Ju 
que tive a ventura de apreoiar o retnltado m    lho Oin dianto, pagaui-ae os jutos itas   apoli 

Ha mai 
palia, am 

Vejo que a uatare/.a «e me reforçou e eetou perfeita-   Julho dtí 1884 
manta elo. 

A invanoío do a. a. o eapeoifloa, garantindo ao« 
aoa aaffram, am perfeita aatado d* eande Talvex 
todoa nío aaradltem no prompto raaoltado oomo an 
o fatia; maa vendo que A maravilhoaa a AtaÈb» de 
Sabyra, aorvo-ma raipaitaao  a t«o aabia dafeoberta 

a ventura de apreoiar o retuiiaao mo nm aianio, pagaui-ae oa juiog nas   apuu- 
,1a da 3 anno* aoffria  ao de inoommodoi de cu8 ^ àiviátt puolioa, relativos  ao semestre 
a grio «o ^^SWilffiifiíffi de Janeiro a Junho de 1884. 

5. "traur^um rÁSfflS aa^a^hoí Th.zourana de Fa.enda do S. faulo. 1 de 

O cucarre^ado do oXfiedleute, 
Antoião  llodrigues C- Chaves. 

qaa'faVboura a tCo filie brazileiro. Meus raspaitoa 
por aar da v. a. venerador obrigado a anado, Au- 
goeto Xavie' de Lima. 

A aarta aontém uma eelampilha do 200 ra. Reao- 
nhoco, verdadeira a (Irmã aupra.—8. Roqnn. 17 da 
Dsiambro de 1883—Em taetamonho de verdade. - 
O atarivío, Manoel Rodrigaa» Arrnda da Morae». 

Custa ama dntia da vidros 48|000. 

Úapeaitarioa geraaa am todo o Impario, Labra lt. 
ala & Sampaio a anaa aaaaa flliaag i 

Labra Irmlo & C.» Ra» Direita n. I. 
Mello & 0.» Roa da S. Banto n. ^ pAUL0 

Dapaaitorle no Rio da Janeiro i 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospieio n. 11. 
Depositário am Campiaaa : nw-j 
Bania, Silva & O - Sueaaasoras da Sonsa Te^ei 

ra & 0.» Rna Diralta n. 86. W—* 

S. Paulo 
Rua da Imperatrl«» «O 

M Viilar, ex-contramostre da antiga casa 
Raonior & Cabral, montou uma offloina de 
alfaiates sesfcnwpfcal. oom fazendas o traba- 
ihoi iguaes ás primeiras casas da Europa 

Os preços s&o módicos - 30—20 

EDITABS 
De ordem da Oamara Municipal desta Cí 

pitai, pelo presente se chama concurrentis 
para apresentação de plantas apropriadas, 
dentro do praso de cinco mozes, ft contar ia 
presente data, para a oonstruoçae do n-vo 
matadouro, no logar denominado—Rmcic do 
Sapateiro—som as seguintes condições : 

Proporéào para o corte de cem rzes 
sessenta porcos e cincoenta carneiros, oom 
todo o aperfeiçoamento conhecido para esta 
sorte de constru çio, nío só em relalo ao 
loeio. como também em relaçío à facUdade 
da matança, do corte e ao ap™™1.^""'0 

do sebo e couro O preço do ediftou com 
seus apparelhos, nao deverá excede" i róis 
150:0001000 

PARTE GOMMERaAL 

Rendimento*  fl»cn»; 

Oorrelo 
RRFUOO—QUK.IMA DE CARTAS 

O aáminUtrador do correio faz publico 
que DO dia 2 de Aptcto próximo, procuder- 
se-ha & queima dai cartas uacionaes cabidas 
em rofugo, couj-tautes das listas quo se achara 
afixadas ora uma da» salas da repartição, 
pertencentes aos annos de 1880 e 1881 o 
parte de 1882, como dispõe o art. 53 das 
instrucçOes de l" de Dezembro de 1866. 
«^Administração do Correio de S. Paulo, 2 
de Julho de 1884. 

O administrador, 
2—1 José Francisco Soares 

~0 procurador da oamara, abaixo assigna- 
do, em virtude do disposto na lei provincial 
n. 13, de 13 de Maio de 187S, avisa aos era. 
coutiibuintes que começará a proceder ao 
lançamento dos diversos impostos munioi- 
paes, para o próximo exercício de 18H4 a 
18^5, no dia 1* de Julho próximo futuro, co- 
meçando pela freguezia da Só. 

S. Paulo, 25 de Junho de 1884. 
O Procurador, (8—5 

João Antônio Baptisla Rodrigues. 
0 capitão Messias Egydiõ dos Santos,   pri- 

meiro juiz de paz e presidente da junta mi 
litar da fregm-zia do Braz da imperial ci- 
dade de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital lerem, 

que no dia 1* de Agosto do corrente anno, 
se deve reunir a junta da parochia para pro 
ceder ao alistamento dos cidadãos da paro- 
chia para o serviço do exercito, e armada nos 
termos do artgiS» do rfg. de 27 do Feve- 
reiro de 1875, devendo essa reunião cele- 
brar-se no oonsistono da pgreja M«triz, em 
dez dias consecctivos, desde 9 horas da ma- 
nhã ás 3 di tarde. Convoco pois a todos os 
interessad is a oomparecorem nesse logar, dia 
« hora, para apresentaram todos os esdare- 
oimeotos e reclam 'Ç3es a bem de seus direi- 
tos, afim que a junta possa bem orientada 
Boar da verdade, e habilitada a fazer as de- 
clarações e dar as informações precisas a 
junta revizora que tem de apurar esse alis- 

laiuento. B na lórma do artigo   10, convoca 
aos mezarios : 

Capitão JOHó do Almiida Cabral, subdele- 
gado. 

. Padrfi Nioolàu Polito da Roza, pnrocho. 
li para que cbngu) ao conhocimento du to- 

dos, man iei pausar o preseuto edital que 
seiá atlixado no logar du costume e publicada 
uo jornal. Bu JoAo Fraucisoo de Paula 
Carmo, escrivão do juiz <le paz, e secretario 
da junta, escriptoo rubricado pelo juiz—Braz, 
!• de Julho do 1884 —Mesnas MggdtO dos 
Sanios. 

Edital pelo qual so fnz publico o que acima 
ae declara.      '5—1 

Oolloetorlis da <:«|>>«i>l 
LANÇAMENTO 1>U   IMBOSTO DB   INDUSTRIAS 
Pela cillectiina das rendas geiaua desta 

capital, faz-ae publico que acha-se termina- 
do o lançamento do imposto de industrias e 
profls Oea para o próximo exercício de 1884 
a 18 5, podendo portanto os inieresuados fa- 
zer as suas riiclamações perante esta colleo- 
toria, dentro do praso de 30 dias. 

Collectoria em S. Paulo, 30 de Junho do 
18*4. O colleclor, 

*J. A. Pereira dos Santos. 

Brevemente 
CUEGAKA    A   ESTA   CAPITAL 

(1 v. p. s.) 4-2 
Para èuraprime-nto do art. 53 § l" do cod 

do po>tura8 de 31 de  Maio de  1875, tit.  '6°, 
faço publico, que, se acha em  deposito o se- 
gui"tu animal : , 

Uma besta, preta, com a marca 8 o signal 
decarroça pelos peitos,ferrada dos quatro pés. 

Chamo, pois, quem com direito à mesma 
se justifique o retiral-a, no praso de 3 dias 
sendo que findo os mesmos irà dita besta, em 
hasta publici e arrematada por qu m maior 
quantia chegar, 8< ndo a dita praça as 11 ho- 
ras do dia 5, sabbado, ás portas do paço mu- 
nicipal, no largo do mesmo nome. 

S. Paulo, 30 de Junho de 1884. 
Alfredo Augusto de  Azevedo. 

Fiscal das freguezías de Santa Iphígenia e 
Consolação. 4—2 

.OTINGl 

Theatro S. José 
EMrimzA  v. UIUKUçAO   DA ACTRIZ  BRAZILKIBA 

Apollonia 
Quinta-feira, S de Julho 

últimos espectaculos 

da celebre comedia em 4 actos de Meilhac • 
llalcvy, os mais applaudidos autores da co- 
media moderna, premiada pelo conservatório 
de Paris : 

A BOTIJA 
DISTRIUCJIÇAO 

A. HERNIANH 

A Praça 
Declaro ter comprado ao sr. Pacifico Fiori 

a sua padaria, sita á rua da Palha, sob a de- 
noinimiçío ;—Padaria da Eittrella. 

Casa Branca, 1° de Julho de 1884. 
1—3) Mansuetto Bonacüorsi. 

t 
Antônio Leandro Pereira a ena molhar Nellla Pe- 

reira, ffrido* de pangente dor, rtgam a- pe>aoaa da 
sna amlaada o earid><«o ubioquio da acompanhar o 
corpo de ma innoevnte fllh» Idalia Pereira, falle- 
eida hont»ni tenio lugar o sahimento hoje 3 do 
corrente, ir 10 horas do dia. 
——IIIWIWHI ililílilllHIMI ■llillll I ■ IIIII IIII li 

Um moço 
oom 20 anno» de idade, daaaja emprerar-ae no eom- 
mereio de molhadas. Qoem presie r dirija se A 
ma da 8. J»aA, 57, oue terá malbaraa informa- 
í 8ea;_ ' _J» -1 

/%.r»voGA.Dr> 
O DR MANOBL ÁLVARO DE SOUZA Sá VI- 

ANNA tem escriptorio & travessa da Caixa 
d'Agua n. 5 

COMPANHIA RIO SLABO 
Por ordem da Direeteria da Companhia Rio Claro, 

convido aoa «rs. aeaioniatae do Ramat do Jahú i 
raaliaarem s primeira ahamada da 10 % aobra o ae- 
pital aobaoripto, até o dia 31 do corrente me», na 
aaiza filial do Baoeo do Brazil, am S. Manlo, on no 
eeeriptorio d» Companhia, uaata oidade, a bani aa- 
aim ae direitoa oorraapondentea 

Rio Claro, 1" da Jnlho da 1884, 
O secretario 

Anton o  3org» da Almeida Figueiredo 
5-1 de 5 am 5 d. 

Tratamento e cura das moléstias 
do peito e do coração pelo medico 
especialista dr. Marcos Arruda, 
29 rua da Imperatriz 29. 

Das 12 ás 2 horas da tarde, todos 
os dias. 30—28 

La<oq Qardnar 
Divarioa 

& C. 7R0 
650 

245 8 '1 
343 

Alfândega i 
Dial da Jnlho 

Ignal pariodo 1883 
081 

23:9< 

RENDIMENTO DO MEZ  DE   JUN» 

InoportaçSo 
Esportaçio 
Interior 
Depoaitoa 
Deepaaho marítimo 
Extraordinária 
Rsnda aom spp. aapae. 

B»tat,l«tlca de 
ENTRADAS 

B 1884 

eaaa : 
136,875 Da l até 30 da Junho da 1884 (inel 

30 

Rio a OsboUgem 343 

Total       "246.164 

EXPORTADORES DB CAFÉ 

Daada 1° de Julho da 1383 até 30 da Janho de 1884 
isol- Sace<" i 60 hilot 

D* 1 d* Jnlho de  1883 até 
Janho da  1884   (mel >   . 

Ne meamo pariodo 1882/83. 
No meemo pariodo 1881/82 
No meamo periodo '880/81. 
Ne meamo pariodo ISIJ/SO. 

ExporUiçAo e deai 

SO MMt O* JUNHO  Df 
Prança, Balgiaa  • HolUnda 
Haabnrgo a Braman   .   .   . 

Eorepa Sapi 
Lisboa |a Meditarranao   . 

Eoropa 
Eatadoa-Unido  

Ria • asbof^. 

Total   .    •■      • 

D, 1.» da Jnlho da 1883 até 3(« W»1» 
da 1884 (iaalnaiva) .   .   ■ 

Ba l» da Jnlha da 1883 até 3<« l"118 

4a 1884 (inalnaiva) . 

Na aaaaaa pariodo 
Ne meamo poriodo 1881/82 .,   • 
Ho aeaao pariada IB^O/Sl . 
N« aaemo pariodo 1B79/S0 . 

Exportador* 

NO un BB JC« »■ imi. 

1.871,513 

1 7«3,336 
1.121,648 
1 019,751 

café 

178 634 
25 063 

23,405 

226 002 
19 8l« 

"245121 
343 

1I4Ô.ÍÔ4 

1682 805 

1.020 029 

"^7 846 
1 624 480 
1204  08 
1 042.24Q 

ifé 

R. Waratea & C, 
J. Bradaha w A C. 
Paal Heinneh 
Oaya, llattoa A C 
Holworthjr & Elü 
Falia Sanvaa 
Th. Willa A C. 
Aagaata Laabi »■ 
Berla Cotria */- 
Z*rranner, Bi\lJ • 
Mathia* OaU 
J. Ferd A C. 
Yaeka^dt A 
Ki   Troam-I/* 
D. Peaoldt A C 
H   Idan A C. . ^ 
Ed». JohBil***': 
Oaita»» Bieli*, 

Arboekie Bn 
Pr. XrMS»  / 

Séccat de 60 kiloj 
52 8J9 
44 4» 
li»606 
16.185 
14 027 
14.418 
12 100 
ii5*i 
BM9 
8400 
7837 
7.157 
6725 
5 178 
irã 
Í.T73 
2,520 
»Ô47 
1.S16 

R. Wnraten & C. 
Panl Hxioriah 
John B sdsh- w A C. 
Goy», M»ttni" A C 
Z-rrunn»', B^low A C. 
Ho>wnrih7 & Blia 
Boettnar, Wioa A C. 
Aag'<Rte Laiba A C. 
Arboekie Br- tbers 
Tbendor Willa A C. 
La Cooq  Qardnar A C. 
Felix Sanwin 
Berla, Coinm A C. 
K»rn, Hayn de C. 
Carrro A O 
D Peiodt A C. 
J. Ford A C 
A  Trommol A C. 
H. I «o A C 
Vo. kerrdi A C. 
Mathiaa Co-ta A Santos 
M   A. Bltt-nconrt 
M    K nn.l & C. 
E'w   J hnstoo A C. 
Q. Bei-khaaser 
F   K-n^g^r 
F S  H mpahira A C, 
D-m • La^e-o A C. 
M*« Ali* A D»roy 
W. T. Wngh^ 
Diverioa 

Rio, Cabotagam, ata. 

Total 

225.066 
198 S57 
131 741 
131 381 
li3 930 
120 8K4 
118 558 
111 014 
70 528 
7S9I1 
75.619 
68 ",32 
63 «90 
51.842 
50 093 
38 «70 
34 0"7 
33 049 
30 297 
30.226 
27 132 
24 0(18 
15 033 
10 796 
9 390 
8 025 
6 195 
5 703 
3>6í 
1000 
S70S 

ÍW.OM 
24 005 

r9M.0JÕ 

Movimento do porto 

gntraàai no dia í do  Mho 

Porto— Pataaho portngoa* «Amliad»», eapltlo 
8. Reaha.  «arga  variaa  gaaarea a 8   Sarmento A 

' Rio da Prata - Vapor allemlo «Paranagoí». an 
lauto a Ed   John-ton & C. 

Port'adoS''l Vapo> naoional eRlo Pardo», ea- 
pitin E. Prado Seixaa, earga .arios g neroa, 

Booe—Barea nornegnen.a «Bravr» eaiiilo Jobn- 
•00. oarga»eri<8 aaaaroa a A.   Leoba A C. 

Rio da Janeiro Vapor iog'ex eHereohal», am 
lastro a F. ». Hamp.hira A C. 

Sahida no dia 2 do Inlho 

Rii da Janeiro—Vapor naaioaal «Rio P»rdo>, 
earga vario» generoa. 

Motlelaa naaritliva» 

VaporM osporodoi 

«Homboldt», Llvarpoal a eeealae-3 
«Caará», Hambergo e esoalia—3 
«Klba». Ria da Prata—4 
.Or.f Bi-maraa». Bremen a a^alae-s 
•Darvsst». Sootbamplon a e«»4las-4 
«Rio Jasoarlo». Rio de Jane ro    4 
€Viile de Maeeió., H.vra a a»«alae—4 
<AyIP'>'■*». t'0 d* Janairo—7 
«Rio Orando», Pertoa da Sol—8 

VaporM   a MAtr 

«Dorwsst». R'0 d» Pr»«»-S 
«He aekal». New-T-ik e ».«!»«-3 
«Aaeriea». Rio <i« Jaae.ro—4 
«R,a J.trnarlo». Parle» do sol-* 
,a.o G'»sd»». tti» *• J"81!»-8 

«AymoM». r^srto» db Sol—7 
,BÍo», Soathaapt-n e sjsaisi". 

Bate artigo oomeçon a qninxeaa aob ravist-, som  animaçto rogolar tanto para a mareadoria dispo- 
nivel somo i termo, a a preçna ««s-i firmes. O meroado de New-Yurk. peln eontnrio, moatrnn-ie fron 
xo, já pel* crias ftnaoço eapecolativ», que teve   f ffeitoe mais deiaatrosoa do qna havia-ae eaiealado, já 
pelo eooaideravel nogmento do aeo 8t<ek. 

As ooneae eorriam ai«i"'. uo-ndo oatenaivaa realiaacffaa de importante quantidade* de «afée £ 
termo, por aaaaa rei>reaent>oda, on euppoatai representarem, ilír^otamente on indiruotamaote interesse- 
do Brasil, ab^larum fortnmAnte a poaiçgo da artiiro. Dis-ae que as re-tlinaçSsa dovem continoar, a raen- 
oiooam-ee motivas que á fora di noaaa onixipeteneia narrar. Em oonseqoenci.i, oa prefoe baixaram e o 
tom dominante do mereado lem a d < fronxidlo A esaala daa tiuotot voas, na qainzena, (oi 4 {"' e flaamos 
ai» imm*dia(Sa!i dos mais baixos praçoa praotisados. 

Oa «atéa diapooivei* qoe malhar praao-a gnaaram fnram os d< Hayti, Amerioa ('entrai, Vanezoela e 
Porto Rioo Noa oltimns dias s priwuf» parH eaféa de Santos aagmentou e boae partidis foram realiaa- 
dss. AoDfnrma 'atalhos abiixo Oa e*té» do Ro mereceram mai medicere iitteoçSo. Na entretanto, nos 
leilSea effeetaados n» 1 nçamentoa fnram aoimidos. 

Oa depoaitos d*Barapa e d'Amerisa oonti >úam oontideraveis, a o aonsnmo snppre-sa sempre som 
paroimonia. 

Oa avisos de aogmanto nas entradas no Rio, som baixa nas eotaçffaft, a a eonstante baixa em New- 
Yok, peiam «ériaoieote aobra a   pos (So   do ouaaa    meroado,   qns aetnalmeate flia oalmo e ratarrado. 

As e«tatiatiaas ounti  nam a mostrar dimioaiçlo no oonsiDnma da artigo. 
Hi Dotiaiaa d    llayii de qae a próxima oolbeita aeri regalar 
E' diSlaiI predizer o futuro immediato dei aníén, tanto mais qne entramos no verio, qnando geral- 

mente a» tranuaeiSe-i modeiain-aa aansivelmente, 

MOVIMENTO  NO  HAVRB DR   17   DB MAIO A 7 DB JUNHO 1884 

ImporticCo ..... 
Vnndas e entragaa. . . 
Vendas i termo, eeroa da 

52.858 saesae<dasqnaee20,14Sdo Brasil) 
75 461     »      (     »        34,174     » ) 

483,000     » 

8T0CK DB CAPEIS NO HAVRE FM  7 DB JUNHO 1884 

Do Bratil  
H-yli  
Maoilha  .......... 
Porto-R co   ....    . ,    .    ,    . 
Portn C-bailo, Lagoaya eHaracaibo 
índia, M»Ubsr, C y'io e Jav»    .    .    . 
QuatemaU, Coata- Risa, Lagnayra, Por- 

to Cabello. T. via St-Nai safe d,- 
Lond.   div    col  

TotU     .    . 
Contra 1883 

893 644 saesaa 
218195     » 
43,731      » 

175.567     » 

1 SM 137 saeoas a 
1,081.843     » 

Mbertina  Paturel. D. AFOLLONIil 
Baronoza de La Mu- 

saidiáre.   ... Sarah 
Maria Picoat, actriz D. Fanny 
Anastácia   Pichard, 

porteira do thea- 
tro   .    .    .■  .    . Eugenia 

Resalia, criada .    . Leopoldina 
Nina,  tocadeira   de 

pandeiro    .    .    . Elvira 
Paturel, proprietário Lisbéa 
Barão de La Musar- 

diére    .... Moniz 
Martinõau,advogado Motta 
Terigny, advogado. Marques 
Camousau, juiz .    . Teixeira 
Prospero,   continuo 

do tribunal    .    . Pedro 
Escrivão   ,    .    .    . Pires 
Modesto,   criado  de 

Paturel     .    .    - Â. Costa 
Pietro,   tocador  de 

realejo.     .    .    . Albano 
Contra - regra   do 

theatro.    .    .     . Pires 
Augusto  Pichard   . Mello 
Um porteiro.    .    . Pedro 
Lacaio  Albano 

Comparsas do   theatro ,    empregados  do 

1,220 Barris» s 

1.220 Bsrrisaa 
1,053       > 

DETALHES DAS VENDAS DB 17 DB MAIO A 7   DE JUNHO DE 1884: 

De ArmosEom t 

»VJh 

Main 17/24    Rio 
»        » » 
»   24/31     » 
> » > 

^Inahe7» 
/24   S.itoi 

> 
> 24/31        >         
»      »        »         
»3I/ 'ahn7»         
a n/'4 HAYTI  
»24/H   
»3i/laiiho7»         
» (7/24   Ontros proeadanfliaa 
»      v » » 
> 24/31        » » 
»   > » • 
.3i/iunbü7» » 

1.170 sacasa diversas qualidades. f." 58-o 60- 
80 lavado    .... > 65 -a 69- 

I 1?4 diveraaa qualidades . »83—. 66- 
417 lavado          .   .    . . > 71 -> 72- 

3.440 divarsas qnalidadai . > 47 -» 60. 
3 306 »             » a 50 -. 50— 

e'2 avariado, ara lailio . » :i6 —a 66- 
6 029 Hlvarsas qualidades » 52 —* 6i- 
2634 avariado, em leilfo » 41 -» 04- 
9 3'K) .47 25» 00- 
6 SUO diversas qualidades »52-. 70— 
1.105 >                » »53 -» 7ii— 
1 150 »                > »52 -» 70- 
3.175 >                » »5(—» «0— 

460 avariado, em leillo . » 57 -» 86- 
2656 diveraaa qajlidades . »48 -» 116- 
3.447 avariado, em  leii(o . »53—» 78- 
2,170 diveraaa onalídadee »57 50» 85- 

Para entrega ftitara 1 

Caféa de Santos iot>d average 

theatro, ditos do tribunal, criados, povo, etc. 

A acçSo passa-se em Paris—O primeiro e 
quarto actos em casa de Paturel. - O segundo 
no vestibulo do palco do theatro FOLIAS 
AMOROSAS.—O terceiro no tribunal. 

Esta ppça foi commentada oom grande elo- 
gio pelo autor franoez EMILE ZOLA, no seu 
livro de critica—NOS AUTEURS DRAMA' 
TIQUES—No Brazil alcançou sempre grande 
sacoesso quando representada pelai compa- 
nhias Emilia Adelaide, Fartado Coelho, 
Valle e G. Arnaud, no antigo Aloazar. 

Brovemente, o beUo de «otanaz. 
grande mágica. 

Os bilhetes por obzequio especial acham-se 
á venda em casa do sr. Doliraes Nunes e de 
noite no theatro S. José. 

PRINCIPIA AS 8 HORAS. 

PREÇOa x 
Camarotes de l* e 2* ordem... 121000 
Ditos de 8* ordem  6$000 
Poltronas  3)000 
Cadeiras  21000 
Geraes e varandas  1|000 

Desapparecimento 
Da Santo Antônio do Pinhal, do municí- 

pio de S. Bento do Sapncahy, retirou-se, 
1 om o fim de vender uma pequena quanti- 
dade de fumo, nesta capital, o sr. Fernando 
Gustavo Bertú. 

Ha, porém, trez mezes que delle nSo se 
sabe noticias ; e como a mercadoria que veio 
vender não devia impedir o seu regresso, 
acha-se a- sua família afflictissima, pois qne 
já applioarsm todos os meios para Ter se o 
encontravam. 

Quem delle souber noticias pede-se por 
especial obzeqnio.communioar na rua Direita 
n. 8. '3—2 

Anti-metrltioo dei I&dioi 
Simples vegetal e extrahido da flora pau- 

listana, é o mais infallivel dos remédios co= 
nhecidos par» a cura radical das Inflama- 
çtfes af(iiclas ou clii-onlcaa e «!-" 
ceravões do utero. 

Distinotos médicos tem-no empregado com 
resultados sempre felizes, sendo o único me- 
dicamento qne, usado conforme o respecthro 
directorio que acompanha cada vidro, nlo 
falha nunc? 10—0 

Drogaria   Central 
Rua de 0. Dento n. 

Maio <7/,4    9.45 OO^ sessu. da Jaahú aJaii.iro    .    . 
a     2//31    264'00     »       >   Jnaho a Favarairo. 
»3I/Juuh. 7192.500     »        >        » a        .    . 

MOVIMENTO DE OAFÈS NO H ,VRE DE 1' 

1884 

     67 25» 
 »    54 7S» 
 »    5i 25» 

DB JANEIRO A 7 DE JUNHO 

1883 

62 2.> 
58 50 
68 75 

D> Brasil 
De H.jrti 
Divar.ot 

Diversos 

Ifrpnrta(5»a Vandaa • anlr^fa 
41» 085 aaeaaa 209 317 tacoas 
190 946     » 15. <y'i       » 
14 J 362     » 126 6 7       » 

Toui 748 3 3 Faoeas     491 O 9 saecaa. 
587 Sorrias        334 barria>s 

ImporlaçSis Veadas e «etregas 
3^6 125 aaeeaa    235 884 aaoeas 
22^ 37J      » 1*4 373      > 
** 5<e     » 133102     » 
7607033 saeaaa     548 759 ••«<... 

3 150 Sarrisaa      1.418 barricai 

MOVIMENTO GERAL DB CArti EM FRANÇA 

Precisa-se para já oa fundição de Mac Har- 
dy & Comp., eque sejam bons. 

Paga-se bem.  3_3 

Novidades varias 
í Wm J. da Roeba—Soaiadadaa aa eomcaadita 

segando o.Código Comraeroial de Imparia d» Bra- 
iil, i TOI. gr         i4|09O 

Dr. A. M. fordlKiao Malliel- 
ro—Consoltas aobra variaa «sastSss 
£m Direito Uivil, eommereial  a  paaal, 
»▼•••«'           HÜOCO 

Dr. Xobla* Barreto de Me- 
nexes Maaerea a loasos ea Direita 
eriaiaal Estado sobre a art. 10 de 
Codiao Criminal  Bfaailairo    .... 3|000 

Carlos Vou Koaerttx — Bee- 
qnejna ethoologieoe         i|000 

Casa Garraux 
36-RUA DA IMPERA TRIZ—35  

Vende-se 
Import»çí'« 
Con^nmo 
Ki pr rtsflo 
%íátk ta d- ae« 

1884 

AVi!    d tá.i l ias. 
kiloa   8.848. tS7 38 174 211 
» 5 íM OVTd 21 243 461 
» 4 «76^638 10 134.412 

"91 1C9 2G0 

1883 

Abrii   daada i Jsa. 
?O..V3.0-2! S! nia 55? 
6*06.768 2; 8ÍI.819 

ii 22   493 Z&ã03.ir7 
70 796 000 

ioi qsaaa 72. $i 1,800 SEU. >• Harr« ; 8 860.910 «a M^reaiü» s   47^ 

108? 

Abril    deal* 1 ias. 
ÜSSI7?», 4) 4S4'6!8 
B.071 433 li rso 478 
4 433 -58 SO 655 472 

73í!99.2í»v - 
tlS kil. aa ihi*afuL, 

i de 5 a 90 metros de terrenos, na rua da Olo- 
J ria e frente para ostra nm a JSCIOOÕ o ne- 
j tro e ostros de maior o sesor fTsço ao cen- 
| tio da cidade e fora, assim como diversas a*- 
I sas e qoartes de 1.5061 para cima. Trata w 
Sí \SJí ii COIXCH a rua do Iiqp«ra^er a. t/ 

i 

«    - 



OORMEIO PAULISTANO-U aa Julho dü um 
—■ 

AVISOS 
O udvMtffkdo «li-. Ji. J. (üãtrduito 

do Mlello Jlanlor madou «ou ••ariptorio 
p«r«, K Trkvsuk d» 8a, a. 4. Ra«id«n*ii>—Larfo da 
Aroaaha n. 189. 

\DVO(JADO.—O di. Pímptiili) MduoarPiiiira do" Cur- 
valho advoga coro oa m. ''üu^lhelro Diurte do Aze- 
vedo e dr. Joio Uoatolrn, m 1* o I1 lanUncu, a nju  de 
S.   RftOtO  D.   tt. 

Attandn   a   chamados    para   '|iialriu«r    iwntn    da    pro 
▼toda;  
8 «ulvoicadu clr.r>3at.o Forra*:, 

^Ksoriptorio aa travosaa da Sé i>. 4. 

"ÍBvbbADÕ DRTVíCíSWTK PBRRBIRA DA SIL- 
VA ■ ao.iaiUdor '.an«Bla-aarou«l Rapiiuo: T.ibi.i» da 
Olireir» Martina, Urga du Pautala *. 8.J 

ClOMWíSlielro   Miíttool     4UatU*- 
ulo I>u«ir4t5 de Aasovedo   «  dl* 
João ^erelria  MontelrOí ♦aiüvo- 
gado* t —   eitíriptorio   rua de   S.  Flynio 
B. 4K. | 

"OMatlvo^adot» ilr. Portirio do VK"1'1 

e Raphaiil Corrêa da Silva, tem o ceu esurip- 
torio de advocacia a i ua do S. Buuto 77— 
Sobrado. 

O di*^   «iituuio L,ulz Pereira 
da Cunha tom   o sou  oocnptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n.   57,  e  resido  à 
roa Nova n. 2 [de traz do Gaííoraotro). 
" ÜKOICÕ   

Dr. Eulalio,—Hosidonoia iar(fo   do Arou 
oho 17 A.—Consultório Travensa dn Rdsario, 
n. 2!. 

r.0N«l'LT0K10 WSDICO-CIRDROICO ilo dr. A. C. d» 
Miranda Azevedo, conuuitas das 11 da manha, as 1 da 
larde, lua do lmiicradi>r n. 13. Especialidades.- moléstias 
neivusas; reaideucia, rua do Barko do ilapcünin^a a. 10 A. 

Chamndos a qualquer hora. 
«a CODSUIUS daa 10 as 11 da   manha, aa   Pharmacia da 

ÇjgBjjojajjju, ponte eu Plnua».   
Ur. Almeida IVetlu. — Medico 

operador. Consultório— rua da Imperatriz, 
n, 15.  . 

Or.   Jasuaribe  filho.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Cecl- 
lia. .  

WSSSiSS HAMBVRGlTBZÜLii, 
recetXMs»-»» dlrectamente* uo 8a- 
lAo Elegante» veadem-ae e appll- 
eam-so. 

Travornsa da Quitanda a. I- 

Loterias da Corte 
Largo do Chafariz 

EM 
FRENTE A EGREJA DA MISERICÓRDIA 

Bernardiuo Monteiro de Abreu participa 
a seus amigos e freguezos, tanto da capital 
como do interior, que de hoje em diante con- 
tinua a vender bilhetes das loterias da corte, 
encarrega-se de remetter encommendas pelo 
correio com promptidSo. 

TKIM A  VICMOA-s 
Da grande- loteria da 

CÔrte de.    .    ■    •       500:000$ 
Idem, pequena da cor- 

te 152 B 153 A de 25:000$ 
Idem, desta provincia 4 partes da 81. 

S. Paulo, 1 de Julho de  1884. 

NA MESMA CASA 
Grande eortimento do roupas feitas pró- 

prias para a estaçáo, assim como sobretudos, 
jaquetdes, camisas do flanellas de cCres e 
brancas, camisas de meias, de lan para ho- 
mens e senhoras, ceroulas de flanella e mui- 
tos outros artigos. 

Alfaiataria 
Continua a ter uma bem montada officina 

de alfaiate, onde se aprorapta toda e qual- 
quer obra sobre medida, com brevidade e per- 
feição. 

Grande sortimento de montagnac de co- 
res, pannos pilotos, diagonaes, cazimiras de 
cAres e prfitaa. '0—2 

SoIate-ArHnioo-Galeuio-GrieuUde 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO    PELO    PHARMACEUTICO 
JüLIO CBZAK DM HOKABS  FMNANSIB 

Si " naturei» da phtyaioa palmonar tam sido um 
de* aaia aarioa problamai ds medioins, o sen tra- 
tamento nio podia deixar da aar vaoillante, inoer- 
t»—«mqoanto nio foaae «Ua reaolvido. Aa observa- 
CSM miaroaoopicaa, a nova thaoria mierobiaaa abri- 
ram «ovoa horiaontaa ao sanhaoimento • tbarapen- 
tiaa daaaa eatidada mórbida Dantre moitoa madi- 
eamantoa preaoniaadoa para dabellar aaaa terrível 
•nfarmidada, algons ha que a eiperianeia tam con- 
aarrado, e ouj» a«çào tem aido explicada peliM nv- 
Taa thaoriaa ; aaaooial-oa de modo que, não fati- 
gaado o doente, aonvirjaro a aoa força DO eooibate 
dsa aanaaa da molaatia. habilitando o orgasiamo á 
reagir aontra a minaria phyaiologiaa, hereditária oo 
adquirida, impedindo a tarsçio do aangna pala 
ioneçlo por abaorçio doa prednetoa da íuato pn- 
inlaata dos tnberenlos, obstaado a gaBeraliaãflo 

' deatas,- é o mais da qoe aa elixiasa tem lançado 
mio aom o melhor reanltado. Faaar eata aaaoeiaçto 
da modo i poder ser applieada eom toda a aenflan- 
ça, quer pela doaagam, quer pela qualidade de apaa 
■ubatanaiaa e da aua anididoaa manipulação, foi o 
qne procurei fazer   oom oa preaantaa lolutoa ■.—So- 
LUTO-ABSBHIOO-OALCÁBBO-CnBOSOTtOO      0      aOLDTO- 
aJWBHlco-CALOABBO. Para iaao tive de reunir medi- 
«amentoi enja aaaoeiaçlo é diffieil, porque ordina- 
riamente ae precipitam reoiyroeamente; de aorta qne 
militaa VMM oa que raeaiiam o arianieo em vehiau- 
loa que nio e diaaolvam bem—arriaeam-ae a pro- 
dosir tanrivel •avMraamnto. Foi o qne evitei, 
nbteada por aa fnftm» Mpwrial a perfeito diaao- 
íoçlo d«a medieamAtoa, de meda a poder ganatlr 
» e«a azaeto proporçlo e inooaidada na* doxea in- 
dieadaa. Roa roaue preparadee aa encoatram poia oa 
BMMtoe Iherapeotieoa de que oa maia abaliaadee 
Siaieoa leaçea mie aa tratamento da tnbereuleae, 
ea todoo oe grioa, podaada tombem ser atoia ao da 
aaerophola, aa* melwtiaa da pelle, raehiturno, ea- 
•hetia nalndoaa, e eafraqBeeimeato da toda a ee- 
peaia. Cada colher de aepa de 10 gramusâa doa ao- 
Istos cestém l iMto-ohoeokato de eal 0, 30 ; aaido 
araeaiee* 0,001; ereoeoto vegetal uma gotto. Pee- 
«*•• ha que ale toleram o erecaeto ; eatto para fa- 
«ilitor * emprego dato* podoroeee ageatea, prapa- 
r^i >tra aetoa «a aoluto aimplaa, isto 4. aem erao- 
■«te a'4m ** vtro que eoatom eaaa aubataaeia. 
Ofcteeo aaaim maior recara« •«■ «fã. ãiediõvã • tmm 
duaatt* Come aempleaento do traUáieato da ta- 
Barealeee aeeaaelhamoa o aao da um outro pra- 
parada aoaao—o xarope õ* ianny a üutbaab*, qae i 
sreeaehe outro* flaa muito atoia para combater, 
taabea aaaa molest », «mo balaaaiao, expeetoraa- 
U • ealmaut». 

gmtrm molntos suo   anieameate 
Dreparado*  pelo  autor e  fnr-na- 
ftmmari   no sen   eetaDele^im _nto 

JPHARMACIA  DA CONSOLAÇÃO 
l-AROO DA MBHORIA N 5 (POWTE DO WQUBS) 
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0 mis nflado sssfelaBais ás ioli«taÍ8i IrinMiiii  feriadas da seá», obra pnna 
das e&sas Coutafd & ÇMchau. 

Sobíetados ds p*^o oaatsr, di&gsaal, panaa pilota, montugnao, paaao ratâai, casi- 
mira da m, endule, ete, dssda 171000. 

(!a?aa?s a ms Qadaiaa da tadus as quaMades. 
Ispadaltdada da sabís-tidos a eamrs para crliaças dasda a Idada da 3 annas. 
Bebas de e&ambra da üaaalla,    oaehamlra a paaaa. 
Calas da fau ds falira a oasaaira mlim, 
Chtiles masta firaaoaies a pettogaasas. 
Caeha>aes da e&stmlra a da malha. SeHiaaato eollassal de Üdaçaa da sada, LQ7as da 

eamarça, Ifôfbj a Siatar, oaüatas da II da milht, eamisas, mslas, eeroalas de II, a 
outras artígas aspaeiaes pa.f a a prasaata aslaçla, ae tepertasts astabciociiaaate da raa- 
pas feitas fraaeesas para hemeas e memass, 

Zubenülzenah 

m^m Paulista 
O PAQUETH   A   VAPOR 

Siihiiá uo dia 7 do corrente, âs 4 horas da 
tardo, de Santos para 
«ünnanóa, 

tf;uape( 
lJi» raut» guá, 

A.ntonina  e 
H.   ■'■i-arn-l»eo. 

ICocohe uarga o passageiros. 
Trata-sy eta Santos com 

J. X. A. Bleam 
ASBMTM 

Chargeurs Reunís 
Compaahia fraaeeM 

OB 

o a vapor 
0   VAPOR   FRANOEZ 

He de Maceió 
esperado até  4 de Julho,   sahirâ a 10 do 

mesmo   para   o 
llavr» 

ícaudo no 

Rio de Janeiro 
lila, 

Pernambuco o 
UbbdA 

PREÇO DAS PASSAGENS: 
ParJ, Lisboa,    1»   .    225|000—3*   78|000 
Parà\p Havre    1"   .   275$000—3» ISOtüOO 

SÓLIDAS DE SANTOS A 10  e 25 DK 
A CADA MEZ 

Esl\l  vapores s5o  de superior   marcha, 
^pmodos, fornecem Tinho   e comida 

gratui&nente, para mais   iníormacSes  oom 
agentea 

Ajusto L.ealM& A. Comp. 
* SANTOS 

Maralh». &•&"»  • Vapolas 
"  O VAPOR ITALIANO 

DMA 
áO~rii 

Sh/til.fautiuil.GlwisflínSii 

'âBBICA DEIIOV 
OBJECTOSGDE V1ME 

pauliia \1uana 

esperado alo dia 15 de corrente, sahirá 
depois da ilspensavel demora, para os por- 
tos acima Acionados. Para carga e passa- 
geiros tratA com os consignatarioa 

BerllCotrim & Comp.   1 

Provine ao respeitável publico d'esta ei lado como do interior, qne acaba de receber 
um grande e variado portimento do cadeiras preguiçosas d,, abr.r e f.jchar, para jardins e 
salees.bem como môchos e velocipodea pira criaugas, tudo por módico   prf-ço. (alt. 

■ na »iM"' vim II\ 
l^Iogy das Cruzes 

I St" cbamada de capitães para o 
prolongamento de KMraoI> 
caba a vilia de S. Pedro. 

De ordem da dirtetoria da Companhia 
Ytuar.a, convido aos sr». necionistas do pro- 
longamento da estrada de ferro 4e Piracicaba 
a villa de S. Pedro, a fazerem suas entradas 
da 2* chamada na razão de 25 % da^ acçdes 
tomada», no praso d» 30 dias a coutar da 
data dVste, cm S. Paulo no Banco Mercantil, 
nVsta cidade no es;;ri,tono da companhia e 
em Piracicaba ao alferes ,1 aymo Pinto de Al- 
meida. 

Escriptorio central da Companhia Ytuana, 
Ylú, i9 do Junho do 1884. 

O secretario da companhia, 
6- 5' A. de S. Neves 

Este bom riabe, aultorado pe'o tenente enroua! Antônio MAuda. d* Cn.t» *. p.lo» «biixo asaignadi <, 
reeommendado ao pobtioo, nio »ó pela^ür*.» Jo ssn fíbriso aomo Umb^u p»lo BAlír sgradi.el « qnnli- 
dndea lonieaa que pos»á« 4* 

A' venda nos únicos deposita nos 
Irmão & Sampaio Lebre, 

20—4 3 p. s. Rua  da Tmporatrlz, 

mm 

de Banco de Credito Real 
S. Paulo 

Precisa-se comprar 500 acçSes deste banco 
trata-se com Sà & Andrade, á má de S.' 
Bento, 59, escriptorio comraercial. 5—4 

1MC-A. 3V T H: I CSkAT 
Leffitinia de Fatropolia, aem a»l, a pura   aita de 

leit», a Z^OO réu (acote. 

Saisao, LondMoo. prat , Reino,   inglea,   Chedar, 
da Morton em l.t.a a Parmazio. 

s. sajsi^nro — ^^ 
tí&Aè 

Pa Bahia aepari. re«. bbratiHimoa, abaeaehia, pa- 
ru, laran] a »el»t'«» a tanfrarinua do Rio. 

Ckkmpleto   «ortlmento*  de   artigos   pnra 

,- «7f>Aj>|Aln. com offieina de 
t'%^^a,- nasta^fo e typographia, mn- 

nf« dr^i' ^ ST B*nto para a Travem 
do^ae d* ^*   n 3 oade espera de sew aai- 

J0SBLJ' •*»*  S^S**»**' 

qaer aesta 
MQ ramo & 

De beterraba, em fMrae a em qoiinnnho» para 
shí, dito r.fln^-io eapaatal, chi hyeon a prata e.pe- 
eiaea' eboeoUtea fn.óseien e •ois.na e naeional eom- 
innni • eapeeinl, bnocotoa divartna, doae de manea- 
b». da It6 ata. s 

Do Rio fir  ode. aoceae *«m íOI^IOI ra   «mboro.n 
pniur.o— iir»-u.;i .-, aaíaneu, liognfcj   de Payna 
dó pronpt a em lias 

FrM-toa. prt-napto   da 8»Bta u-ih.rina, em iaia> 
porataoadoa   a   v.sjo   até 4 000   ..tae,   dapoaité 
d'al!M, í aortineato dp todr.e na   grn«rc.   .•,;_. 
todni n. cutt&x prrteaaaslaí a   Mis   nme de B.BO. 
«io, so noiro «rmai^m a  «««» da   frnala»,   de  Silv 
Hr--tt» AC", rua Direita 33.   am frente ao botai dã 
Fr.iç   - Qaatrs Cant,:» _ S   Pasio 

Fedidea pelo talapboaa a. 00 a   ■ 

Dinheiro soh caução deTetras 
hypoflipcarias do 

Ranço de dredlto Real   de 
í*.   r-aalo 

j     Dá-se   qa%lqocr   qa^ntia   MS  cançio de 
(letras   hjpolijeeãria» d »t« Banco; trata-se 

Jade, qaer no intirvor d» prov.QCia  de i.>ii e qaiiqaer obra coaerneato ao com Sá <É Andr^do. á ms de S B^oto 59 JZ 
JBegoci^ j«irt o ia» t«eiB   grande e Tsnàdo   v>rttmaato d^m.t^rial  de pri-'criptôrio comipfc-ctal 

Borob«s, 
aríetes,    depósitos 

da ferro 
eanosde ferro, 

chumbo   e    barro. 
torneiras   e 

registros, etc. 

fia*. 

Lastres 
d.j   crystal, 

iamp Sm,   aran- 
dellss,   pendentes 
e   maii  objtiCtos 

para gaz 
e   kerosene 

Latrin*» 
da tidos   os 

systema». micto- 
rif.s, lavatjrio». 

ba-heiro^    <}    p as 
de   ferro   psr* 
cozinha, <!te. 

Cleetricldada 

Campaiiiha* 
eleclr icas, 

para-rair.s,  t«5l-- 
phones « 

to'os os dtíEais 
«rtigos per a 
ol^ctricidado 

Fogões   econooíscos  nacionais 
Qaer de fei-r*» bat!do, íjser de ferro ftandUlo* rf*aMn Uaele íSara 

Üiiioarreíií»m-se 

filí, g^í niçt.j» m/HiUí}» a pt«»*i h»h'lií*l*». 16-12 

COMI íHIA iVACioarAL 
BI 

Navefeçãoavapor 
^■lüBTB A VAPOR 

M laparão 
Commandante o iltlo-teaeato A. P, C. 

Ida Cunba 
Sahirá no difio 4 corrente ao  m eio-di« 

Partira 

para 
ParaaafiaA, 

AatoDl 
Sa: 

Reeebe cargaa e 
Trata-se com 

João Aatoi 
Rua Xavier 

Companhia 
tica 

—«tbarlaa, 
-Graade 
^elotaa. 

Porto-Alesre a 

rente 

[welra doi Sa&tot 
yros  
Jestre Gymnsísh 

lógica 

iMga 48. Beato 

Quíntaleira, 3 
&      DEBUT     DO     IJJ^I 

LEOPOLDOI 
0 V1RDADE1 

o qual terminará o sei 
bslhocom agrando ei 

V^eHnQAden0min*d,l' viLUOSA—qne temi 
▼ei soecesso era todos 
ndo exhfbido, 

0« inimiUveis d^ 
poldo. 

SUCCESSO I 

EMPEttANl 
RE1DOAR 
ífpreheDdeata tr»- 
a da escada da SUA 

inwtadouidiscriptl- 
"gires cm qae twn 

ir"<««    Leo- 

7?abaUM|i 

aaa 

eret 
* boras. 


